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INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

  

  

  

A melhor fortma é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestâvelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conse'hos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, ete.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, ctc., 
cte.; emtim esclarece uma infinidace de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 

  

   

    

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e uces- 

sível a tôda a gente e indicados num índice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ-, 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS RECEITUÁ- 

RIO —SOCORROS DE URGENCIA 

  

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

É assim, quando na ausência de médico por o não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residên- 
cia, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nele se encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
mente issttado indomente encadernado em nerealma ESC. 39900 
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outro meio de impedir que a 
se torne brilhante e lu- 

zidia. No entanto, eu repa- 
rei que, quando um bom pó 
de arroz está misturado com 
a «mousse de creme», como 
no Pó Tokalon à base de 
«mousse de crême», segura- 
-se durante o dia inteiro, 
apesar do vento, da chuva 
ou mesmo dansando-se numa 
sala de baile aquecida. 
Embora aderente e invisí- 

vel, o Pó Tokalon com 
«mousse de crême» é um 
maravilhoso tónico da pele, 
estimulando os tecidos e 
não obstruindo nunca os 
póros. Agora, tenho sempre 

...já não preciso “um rosto aveludado, claro 
e delicado, que as rapari- 

de me empoar ças invejam e que os ho- 
hoje! mens tanto admiram. O ho- 

Os homens dietestam ver 

mem que recentemente me 
pediu em casamento disse-me 

uma senhora a empoar cons- 
tantemente o nariz. Mas mais 

que foram a minha pele e tez 

duma pensa que não existe 

    

da manhã 

  

  
maravilhosa que, primeiro que 
tudo, o seduziram. 

  

À venda nais perfumarias e boas casas do ramo 
Não encontrado dirija-se à AGÊNCIA TOKALON 

88, Rua da Assunção — LISBOA 

que atende na volta do correio. 
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Novidade literária | 

ROLÃO PRETO 

EVOCAÇÃO ESPANHOLA 
ASPEGTOS - HOMENS - IDEIAS 

  

Depoimento sôbre a guerra civil espanhola 
e 0 movimento da falange macional-sindical 

  

  

1 vol. de 214 págs. ilustrado, broc., Esc. 10$00 

Pelo correio à cobrança Esc, 11450 

À venda em tôdas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 LISBOA 

  

tas 

À VENDA A 4º EDIÇÃO 
  
    Donas 

de tempos idos 
pelo CONDE DE SABUGOSA 

D. Maria Pia, a «Ribeirinha» — D. Beatriz, Condessa 
de Arundel e de Huntingdon — D, Leonor de Áus- 
trla— D. Beatriz de Sabóia — As metamortoses da 
Infanta —D. Francisca de Aragão — El-Rei D, Se- 
bastião e as mulheres — Catarina de Bragança, 
Infanta de Portugal e Rainha de Inglaterra — 

D. Isabel de Portugal, 

1 vol. de 332 págs. broc......... 12450 

Pelo correio à cobrança 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75- LISBOA 
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UM GRANDE SUCESSO DE LIVRARIA 

VIAGENS 
EM ESPANHA 

POR JÚLIO DANTAS 

Á VENDA O ae MIL HAR 
  

O pórtico da glória — La maja desnuda — Os bôbos de Velásquez — 
Galiza e a saudade — Mósen del Sevillano — A Aljaferia de Saragoça 

Princezas de Moro e de Ticiano — O túmulo de Rosalia — A arma- 

dura de D. Sebastião — O luar de Pontevedra — La Tirana — Las mu 
jeres son buenas — Bárbara de Bragança — Rainha de uma noite — 

Carlota Joaquina num quadro de Goya — A lingua galega — A rainha 
peregrina — El Português en Sevilla — A loucura de Don Quixote — O 
castelo do rouxinol — Lopo de Vega em Portugal — Um português na 

obra de Cervantes — Puente de Bárzia — Toledo e o “Greco” — Los 
desastres de la guerra. 

Um volume de 312 páginas, brochado, com capa 
a côres, oiro e prata. ..... 12$00 
Pelo correio à cobrança... 14$00 

Pedidos aos editores: LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 —- LISBOA 
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ag À VENDA 

a 3.º edição, corrigida, de 

O Romance de Amadis 
reconstituido por Afonso Lopes Vieira 

15800 
16850 

  
    trado, bro 

  

1 volume di 
Pelo cor      

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

GRANDE SORTIMENTO 

LIVROS 
São os melhores brindes do Natal 

ÚTEIS — VALIOSOS — DURADOIROS 

Livros de tudo e para todos, nacionais e estran- 
geiros — Colecções próprias para crianças — 
Obras de arte, de medicina, de literatura em 
magníficas encadernações — Livros de aven- 

turas, de viagens, etc. 

Façam os seus pedidos à LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — LISBOA 

 



  

  

À VENDA 

À Patologia da Circulação 
Coronária 

O problema da angina pectoris 

O infarto do miocardio 

O sindroma de Adams-Stokes 

PELO   
DR. EDUARDO COELHO 

Professor da Faculdade de Medicina 

1 vol. de 168 págs. no formato 17,5 >< 26, em papel couché, pro- 

      

fusamente ilustrado, Esc, 
Pelo correio à cobrança, 

Á venda em tôdas as livrarias 

Pedidos à, LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 

  

Coordenado 

  

  

  

ESSES 4 

A VENDA OS ÚLTIMOS EXEMPLARES 
Dentro de poucos dias estará esgotado o 

ALMANAQUE BERTRAND 
para 1938 

39.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 
por M. FERNANDES COSTA 

Unico no seu género 
A mais antiga e de maior tiragem de tódas as publicações: em língua portuguesa 

RECREATIVO E 
Colaborado pelos melhores autores e desenhistas porttugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 
podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 
Colaboração astronómica e matemática muito interessânte por professores de: grande autoridade nestes assuntos 

Encontra-se à venda em tôdas as livrarias 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 422 gravuras, cartonado ......... 
Encadernado luxuosamente..... 

Pelo correio à cobrança mais 2800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Giarrett, 75 — LISBOA 

ILUSTRAÇÃO 
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Um grande sucesso de livraria 

ACABA DE APARECER 
A NONA EDIÇÃO, REVISTA 

41.º MILHAR 

FÁTIMA 
GRAÇAS + SEGREDOS + MISTÉRIOS 

vor ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira 

Um volume de 378 páginas, brochado, 
com capa a côres e oiro .......... 12800 

Pelo correio à cobrança . 

  

Pedidos aos editores: 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LisBOA 

  

  
INSTRUTIVO 

13$00   
E SEDA, 

  

 



ILUSTRAÇÃO 
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NOVIDADE LITERÁRIA 

Acaba de aparecer: 

S. BANABOIÃO, ANACORETA E MÁRTIR 
novo romance de AQUILINO RIBEIRO 

  

  

1 vol. de 550 págs., broch. Ese. 12$00 — Pelo correio à cobrança Esc. 13850 — A venda nas livrarias   Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73-LISBOA   bt 

  

  

SAMUEL MAIA É 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS mÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, ercar e trafar se adoecer 

1 vol, de 326 7 ustrado, 
encad, 17800 ., 12600 

Dedidos à LIVRAR:A BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — Lisnoa 
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ESTSP ONES Sosa) 

DOCES É COLINHADOS 
RECEITAS ESCOLHIDAS 

ror ISALITA 
1 vol. encadernado com 351 págs,   

  

   

   

  

25800 
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O BEBÉ 
A arte de cuidar 

do lactante 
Tradução de Dra Sára Benoliel e Dr. Edmundo Adler, com um prefácio do Dr, L. Castro Freire e com a colaboração do Dr. Heitor da Fonscca 

  

  

  

Um formosissimo volume ilustrado 
6800 
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afim de se mant 
uma perfeita a 
lidade nos diferentes 
campos de acção As- 

  

   

   do seu diretor. 

  

  

E Jesus voltasse, quantos He- 
S rodes se levantariam hoje a 

persegui-lo como nos tem- 
pos de Tibério? 

Tudo leva a crêr que a perseguição 
deveria ser mais apertada ainda, aten- 

dendo ao extraordinário desenvolvimen- | guerreiros de há vinte séculos. 
to da perversidade 
humana. 

Ea prova está no 
desprêso absoluto 

que os próprios paí- 
ses cristãos mani 
festam pelos subli- 
mes ensinamentos 
do meigo Rabbi 
galileu. 

Se alguns dos fa- 
riseus entenderam 
que os salutares en- 
sinamentos de Cris- 
to envolviam blás- 
femia contra a letra 
das Escrituras; se 
outros se conven- 
ceram de que o 
Sermão da Monta- 
nha brotara dos lá- 
bios dum visionário 
que tomava utopias 
ardentes por frias 
realidades, o que 
pensariam os julga- 
dores de agora? 

Se muitos espíri- 
tos de hoje anate- 
matizam a falta de 
coragem de Pilatos 
que, em último re- 
curso, se limitou a 
“lavar as mãos do 
sangue dêsse juston, 
onde encontrariam 
actualmente quem 
tivesse a audácia de 
esboçar, ao menos, 
o gesto de mandar 
buscar a escudela ? 

É que a humani- 
dade não se decidiu 
nunca a seguir os 

ensinamentos de Je- 
sus que sempre pre- 
conizou a fraterni- 

   

  
O Presépio — de Bernardino, Luint (Museu do Louvre) 

NATAL! NATAL! 
dade entre os homens, antes tem ultra- 
passado em malvadez os mais ferozes 

  

No entanto, a humanidade vai 
festejar mais uma vez o Natal de 
Jesus, embora não esteja muito 
disposta a cumprir o preceituado 

nos Evangelhos. Quando se alude à ma- 
tança dos inocentes, ordenada por He- 
rodes, todo o mundo actual se confrange, 

esquecendo que as 

guerras de hoje ar- 
razam num minuto 
cidades indefesas e 
que entre os seus 

escombros ficam 
sepultadas  crianci- 
nhas que ainda mal 
balbuciam ! 

Não será isto uma 
nova matança dos 
inocentes? 

Se Jesus voltasse... 
Mas o divino 

Rabbi não voltará. 

Resta-nos a espe- 
rança de que o ho- 
mem, um dia, ra- 
cionando por fim, 
tenha, ao menos, o 
impulso generoso 
do cão que se atira 
à água para salvar 
o dono que o mal- 
trata. 

Pode ser que a 
Humanidade se 
aperceba, em dado 
momento, do cami- 
nho errado que vem 
seguindo, e tenha a 
convicção, por fim, 
de que o Mundo é 
ainda suficientemen- 
te vasto e produ- 
tivo para todos os 
seres viventes. Se 
"não há pior cego 

do que aquele que 
não quere ver», pode 

ser que, um dia, se 
lhe faça luz. 

E, à falta de me- 
Thor, viver numa es- 
perança é anestesiar 
a dor das mais pun- 

“gentes desilusões. 
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o tempo do meu avô — começou o 
papagaio — vivia na Capital dos 
dos seus reinos, um rei muito pa- 

tusco e pançudo que se chamava Jagodes. 
Tinha êsse rei a mania de julgar-se um 

lindo homem e de que tôdas as mulhe- 
res se apaixonavam por êle. Mas as mu- 
lheres que o achavam trombudo e feio 
como um ouriço, fugiam dêle a sete pés, 
fazendo-lhe a maior das troças. 

Por isso elrei D. Jagodes, a-pesar-de 
já não ser moço, vivia ainda solteiro, 
muito aborrecido em palácio, jogando as 
cartas, tocando viola ou remirando-se ao 
espelho; e o que mais o divertia, era 
saír ao campo a caçar. 

Um dia O seu chanceler disse-lhe que 
ja sendo tempo de se casar, para haver 
filhos e dar ao trono um herdeiro. 

Elrei D. Jagodes concordou; é para 
escolher por mulher a mais linda rapa- 
riga dos seus reinos, ordenou dar um 
baile em palácio, para o qual convidaria 
tôdas as meninas bonitas que houvesse 
nos seus Estados. Se alguma se recusasse, 
seria encarcerada na mais escura prisão 
e condenada a viver tôda a vida a pão e 
água. 

Assim que se botou tal pregão, tôdas 
as meninas casadoiras, umas por mêdo e 
outras por toleima, trataram de preparar 
o seu mais lindo vestido, os seus sapatos 
mais finos e as suas mais ricas jóias, para 
brilharem no baile. O rei, mais tôlo que 
nunca, passava todo O seu tempo, numa 
azáfama medonha, a ralhar com alfaiates, 
a ralhar com sapateiros, a provar dúzias 
de fatos e a comprar tôdas as jóias que 
os ourives lhe levavam, 

Chegou a noite do baile. O palácio e 
os jardins reais rebrilhavam de mil ful- 
gôres, Músicos tocavam à maravilha em 
flautas e violas. As grandes salas nobres, 
tôdas forradas de espelhos, resplandes- 
centes de luzes e atulhadas de flores, en- 
cheram-se das mais lindas raparigas do 
reino, E só o rei, amesendado no trono, 
coberto de oiro e de jóias, rebrilhante 
como um sol, parecia mais patusco e 
trômbudo que um chimpanzé. 

Ora pela meia noite, depois que tódas 
as meninas desfilaram diante do trono, 
foi realmente a mais formosa de tôdas 
“ 

  

  

  

   

            

  

  

VIA 

da-que o rei 
escolheu. 

Desceu então do seu 
trono, curvou-se a bé 
jar-lhe a mão e com    dow-a a dançar. Depois, 
quando acabou a dança, 
fê-la sentar no trono à 
seu lado. E mandou fa- 
zer silêncio, para dizer 
em voz alta que era 

  

noiva. O seu noivo era 
um capitão de navi 
moço alegre e gentil, 
ue Anda o amas Vá 

três meses, navegando em seu nas 
Hiando é junlando dinero, par à volta 

    

e Casar. 
“De joelhos, Florinda contou tudo isto 
ao rei. O pai, a mãi, as irmãs, os parei 
tes, os visinhos, todos à uma juraram 
que assim era. 

Mas o rei não se importou. Casmurro, 
cheio de ciúmes, com mêdo que ela fu- 
gisse, logo ali deu as suas ordens para 
que Florinda fi 
paços até ao dia das bôdas. Viveria 
melhor sala; teria quantas 
sesse para a servirem; e logo no dia se- 
guinte as melhores, costureiras viriam 
tratar-lhe do enxovi 

Então Florinda, trislíssima, despedi 
da família e Já ficou no palácio. 

    

  

   

    

  

Pouco tempo depois, chegava à ci- 
dade no seu lindo navio o noivo da po- 
bre Florinda. 

Assim que desembarcou, soube logo 
pelos amigos que o rei lhe roubara a 
noiv: 

Alguns dias andou, caído em grande 
tristesa, mas quando foi avisado de que 
o rei O queria prender, disfarçou-se em 
jardineiro e apresentou-se em palácio. 

O rei mandou-o subir e preguntou- 
«he 

— Que queres tu de mim? 
“Real senhor, sou jardineiro e quero 

servir Vossa Alteza, 
O rei gostou dêle, aceitou; e já nessa 

mesma tarde o noivo da pobre Florinda 
começou regando o jardim. 

Não tardou muito que Florinda, pas- 
seando com suas aias, reconhecesse o 
seu noivo. 

Mandou-o subir ao seu quarto, e al 
então combinaram como haviam de en- 
contrar-se todos os dias, para estudarem 
o modo de fugirem do palácio. 

Ora o noivo da Florinda tinha trazido 
consigo um papagaio do Brasil, todo 
azul e amarelo, que palrava à mara- 
vilha. 

Pendurou a gaiola à janela, e quando 
o reiia a saír, preguntava o jardineiro: 

          

  

        

  «Papagaio real, 
Quem passa?» 

  

E HISTÓRIA DO 

  

E o papagaio respondi 
  o rei que sãe 

À caças 

  

Então subia logo para O quarto da 
Florinda, e ali passavam a tarde, con 
versando e namorando. 
o fim da tarde, quando ouvia a ca- 

valgada, tornava O noivo a perguntar: 

  

  — «Papai 

  

Quem passa 

  

E o papagaio avisav: 
—É o rei que vem 

Da caça! 

sabia que vinha o rei 
Saltava pela janela e deixa- 

va-se caír no jardim. 
Durou isto muitos dias, até que uma 

bela manhã o papagaio adoeceu. De 
modo que ao voltar da caça, como o 
papagaio não deu aviso, foi O rei apa- 
nhar de surpresa o maroto do jardineiro 
a namorar à Florinda. 

Furioso, o rei correu sôbre êles; mas 
o capitão de navios, que era leve como 
um gamo, saltou pelá janela fora e nim 
guém mais o viu. À Florinda disse ao 
rei que estava a pedir ao jar 
lindo ramo de flores para O dia do casa- 
mento, E o rei acreditou e calou-se. 

    

   

    
   

Passados mais alguns dias, bateu à 
porta do palácio um homem de barbas 
postiças, vestido de cozinheiro. 

Queria falar ao rei, e 0 rei mandouo 
subir. 

= “O que queres tu de mim?, 
— “Real senhor, sou cozinheiro e quero 

servir Vossa Alteza ty 
O rei, para o experimentar, mandou-lhe 

fazer arroz doce; provou, achou sabo- 
roso, e aceitou o cozinheiro. 

Era outra vez o noivo de Florinda que 
assim se linha disfarçado para voltar ao 
palácio e combinar com a noiva a ma- 
neira de fugirem. 

No dia seguinte, Florinda, indo à co- 
tinha ver o novo cozinheiro, reconheceu 
logo o noivo. 

Da mesma forma que dantes combi- 
naram a maneira de todos os dias se 
verem; e como já o papagaio estivesse 
bem de saúde, tornaram à mesma marosca. 

Mal que O rei saía à caça, preguntava 
o cozinheiro: 

  

    

  

— «Papagaio rea, 
Papagaio real, 

Quem passa >» 

E o papagaio à janela, vá de palrar 
muito sério: 

— «o rei que são 
Á caçatr     

PAPAGAIO REAL 
Quando à tarde a cavalgada surgia ao 

longe no caminho, preguntava o cozi 
nheiro: 

— «Papagaio real, 
Pap 

  

E o papagaio dizia: 

É o rei que vem 
Da eaçatr 

Tanta vez isto se deu, que já Florinda 
e seu noivo andavam à preparar em se- 
grêdo a maneira de fugirem. Mas um 
dia o papagaio, entretido no poleiro à 
catar o piolhinho, não deu pela entrada 
do rei, De modo que indo à cozinha 
mandar assar um perú, o bom do r 
encontrou o seu cozinheiro e a Florinda 
esquecidos à palestra em grande embe- 
vecimento. 

Mais furioso que nunca, pegou o rei 
na maior das caçarolas e atirou-lha à ca- 
beça. Mas O capitão de navios trepou 
pela chaminé e foi saír ao telhado; em- 
quanto à pobre Florinda, ajoelhada aos. 
pés do rei, lhe disse que estava apren- 
dendo à fritar bôlos de mel. 

Ainda o rei acreditou e tornou-lhe a 
perdoar. 

  

    

    

  

Aproximava-se o dia do casamento 
real. O capitão de navios já bem pouco 
tempo tinha para fugir com a noiva. E 
teve então a grande ideia de se a 
sentar em palácio, disfarçado de co- 
cheiro. 

O rei mandou-o subir e preguntou- 
Ame 

    

— "Que queres tu de mim?y 
— “Real senhor, eu sou cocheiro e 

quero ter a honra de vos levar à igreja, 
em vosso côche de gala, no dia do ca- 
samento». 

Mandou o rei atrelar os cavalos ao seu 
coche, ordenou-lhe que os guiasse, e 
vendo que era bom cocheiro, ao seu ser- 
viço o tomou. 

Tornou a vê-lo Florinda e logo o re- 
conheceu, Novamente o papagaio, quando 

o rei saía à caça, palrava do seu poleire 

      

—uÉ o rei que sie 
caçar 

E à tar 
namorados: 

  

nha, como dantes, avisava os 

  

«É o rei que ve 
Da caça». 

  

Mas já não havia tempo de prepara- 
rem a fuga, porque entretanto chegara o 
dia do casamento. 

Revestiu-se o rei dos seus ricos trajos 

  

de gala, pôs aos ombro; 
o grande manto de armi 
nho, enfiou na cabeça 
a pesada corôa de oiro e 
assim tomou pelo braço 
a pobre e triste Florinda 
que vinha vestida de noi- 
va, tôda de branco, a ar- 
rastar um longo véu, 
linda como as estrêl 

porta do palácio 
real já estava atrelado o 
côche que os levaria à 

        

vam os noivos, Estala- 
am foguetes no ar; nas. 

igrejas os sinos tocavam; 
havia músicas e flores por tôda a parte. 
Era uma alegria geral. 

Só o papagaio à janela, no seu poleiro 
palrava: 

    

— «Papagaio real, 
Papagaio real, 

Quem vem lá? 
É o rei que vai 

Coçar. 
Quem sabe se caçará! 

Entraram os noivos no cóche e foram 
para igreja. Mas a meio do caminh 
vez de 08 levar à igreja, o cocheiro 
à esquina; e, pegando no chicote, tanto 
2urziu os cavalos que os fez correr a ga- 
lope por uma estrada real. 

Dentro do côche o rei gritava que en- 
rouquecia: 

= “Pára, pára, cocheiro, que não v 
bem no camini 
NRO ce a mo ua eg 

ia mais os cavalos e só fez parar o cóche 
muito longe da cidade, à porta duma es- 
talagem. 

Então o bom do cocheiro. (que outro 
itão de navios) apeou- 
do côche, e disse-lhe 

      

  

    

muito risonho: 
— “Agora, real senhor, vamos trocar 
   gritando e ba- 
rafustando; mas sózinho ali na estra- 
da, desamparado de todos, não teve afi- 
nal mais remédio senão obedecer, ven- 
cido. 

O capitão de navios vestiu o manto 
real e enfiou na cabeça a pesada corôa 
de oiro; e o pobre rei D. Jagodes pôs-se 
em libré de cocheiro, de chapéu alto e 
chicote. Então safu da estalagem, com, 
sua tesoura afiada, um mestre-barbeiro 
famoso que cortou a D. Jagodes cabelo, 
bigode e barba. E quando tudo pronto, 
o capitão de navios, vestido de rei co- 
roado, entrou no côche com a noiva; é 
D. Jagodes, coitado, de chapéu alto e 
chicote, na boleia se sentou para guiar 
os cavalos. 

Voltou o cóche à cidade e fe 
à igreja. 

    

   

    

Ninguém conheceu D. Jagodes no seu 
trajo de cocheiro; mas todos, ao verem 
Florinda ao lado dum rei tão guapo, de 
manto e corôa, diziam uns para os outros, 

tá muito mais novo! O 
stá muito mais lindo, 

   

  

Assim acabou nesse dia o casamento 
real, 

O capitão de navios é que ficou sendo 
a sua noiva Florinda deu uma linda 

raínha; e por mais que D. Jagodes gri- 
tasse e barafustasse, dizendo que não era 
cocheiro, ninguém o acreditava. 

Só o papagaio matreiro, empoleirado 
à janela, passava os dias palrando:: 

  

— «Papagaio rea 
Papagaio real, 

Quem passo 
= Foi o rei, foi o rei 

Que não caçou» 

  

CARLOS SELVAGEM. 

(Do novo livro Papagaio Real) 
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ÚLTIMOS 
O grande Poeta Eugénio de Castro vai pu 

blicar um novo livro que intitula de Últimos 
Versos. 

É possível que o desalento levasse o glorioso 
homem de letras a desejar soltar o seu «canto 
do cisnes. Não há de ser assim. Fazemos votos 
para que o título do lioro se justifique apenas 
na indicação de versos feitos ultimamente. 

A lira de oiro em que vibraram os Oaristos 
conserva ainda tódas as suas cordas harmonio- 

sissimas, 
É grande a dór do Poeta! 
Jerido, no praso de onse dias, pela morte 

da filha estremecida e duma netinha que ado- 
rava, O lírico genial surge-nos grandioso na 
sua dir eruciantíssima, e tão vigoroso como 
nos beles tempos da Sombra do Quadrante : 

COM UMA CRUZ EM CADA OMBRO 

— «Avô, como é que a gente vai p'r 

  

Preguntou-me cla, de surprêsa, um dia, 
E eu, confuso, a fingir que a não ouvia, 
O peito lhe apertei de encontro ao meu. 

E ela insistiu. — «Não sei!» respondi eu 

A pregunta que tanto me afligia. 
— «Bu julgava que o avô tudo sabia.. 

  

3, ante a minha ignorância, emmudeceu. 

Aterrou-me a infantil curiosidade, 

  

    “Tendo o pressentimento, nessa hora, 

Da desgraça que emfim me aconteceu... 

Zazinha, meu amor! Da Eternidade, 
“Tu é que podes responder-me agora : 

  

lha, como é que a gente vai p'ra o céu? 

Eugénio de Castro 

  

VERSOS 
A meio da doença cruciante, 

  

Jo vivo empenho de a animar ainda, 
Comprei-lhe uma boneca muito linda, 

Que ela teve nas mãos um só instante. 

  

Mas teve-a em suas mãos, € isso é bastante 
Para que cu, muita vez, com mágoa infinda, 
Beije a boneca, apetecendo a vinda 

Da morte maternal, pacificante. 

Pobre boneca! Ao ver meu desatino, 
Mostrar pareces tal desconfiança, 

Que eu nem me atrevo a defrontar-me ao espelho. 

te o teu destino! 

  

E tens razão : erra 

    

Em vez de fazer rir uma criança, 
s chorar agora um pobre velho! 

    

a lançada que me deste, 
mas, recobrando o tino, 

A prim 
Endoideci 

  

De joclhos me pus, entoando um hino 
A tuas , 6 Pai Celeste!     nta gló 

Como é que tu, Deus justo, recebeste 
A humilde aceitação do meu destino? 
Num rude gesto de furor divino, 
Com segunda lançada me abateste! 

Louvado sejas tu! De novo ajoelho! 
Mi 
“Perá vindo em verdade das mãos tuas? 

    dize : esta amaríssima triste: 

  

Sabendo bem como eu estou fraco e velho, 
“Pambém sabias quanto uma cruz pesa, 
E, em vez de uma cruz só, deste-me duas!      
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ACTUALIDADES ESTRANGEIRAS 

  

Ernst Baier, famoso campeão de patinagem treinando-se para a grande prova Barbara von Kalckreuth trabalhando no seu ateli 
em que mais uma vez manifestou as suas prodigiosas faculdades após o seu regresso dos Estados. 

    

   lizada há dias em Berlim, O barco à veia «Kommodore Jolnsen» em que a nova geração alemã se instrue de caça de altar 
ções activamente, preparando-se para 0 futuro. l concorreram 

  

   
Um aspecto dos novos altos fornos que a Alemanha O piloto dr. Wurster que bateu o «record» de velocidade Um encontro no alto mar: gente pacífica com um barco 

põe em laboração “O (567,15 à hora) de guerra
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aura Jutt, segundo ama logia da peça 

curta permanência de madame Ju 
not em Lisboa foi sempre salpi 
cada de episódios tão picarescos 

“que chegaram a ultrapassar em chiste as 

  

” galegadas de Lannes, mesmo depois dêste 
ser compadre do príncipe regente de 
Portugal. 

Por isso, as centenas de páginas que 
essa senhora dedicou ao nosso País valem 
bem o tempo perdido a lê-as, embora 
nos môam, por vezes, o bicho do ouvido 
com uma cega-rega de exageros quási 
tão monstruosos como a sua nobreza bi 
zantina, 

Surgem ali episódios curiosos como, 
por exemplo, aquele em que o marquês 
de Abrantes ia dando cabo da embaixa- 
triz, graças à sua gentileza e solicitude 
requintada 

Pois é verdade ... 
um triz... 

É claro que o devoto marquês não teve 
a menor culpa no envenenamento de 
madame Junot, por meio de flores, a me- 

Esteve mesmo por 

  

Um trecho de Banca 00 entardtr 

nos que tivesse ensinado o recado ao seu 
jardineiro, afim de se livrar duma am- 
biciosa que parecia cubiçar-lhe já os 
haveres e o título... E daf — quem sabe? 
— talvez o marquês de Abrantes conhe- 
cesse a história do burro de Apuleio que 
tomou forma humana com uma pançada 
de rosas, — e tentasse repetir inversa- 
mente à experiên 

Já agora, vem a propósito dizer que 
se madame Junot não teve nunca o mais 
leve direito de usar o título de duquesa 
de Abrantes que Napoleão lhe dera, à 
guisa de cigano, roubando um cavalo 
para presentear um amigo a quem devia 
favores, o marquês de Abrantes, a-pesar- 
-de legítimo herdeiro de D. Rodrigo 
Anes de Sá Almeida e Meneses, dos con- 
des de Penaguião e dos marqueses de 
Fontes, não se esmerou muito em digni 
ficar o seu. 

Mal por mal, então a “duquesa, de 
Abrantes que não rastejou nunca, que 
nos conste, diante dos potentados, nem 
traíu a sua pátria... talvez por não ter 
encontrado quem se chegasse ao preço. 

O marquês de Abrantes, quando da 
fuga da família real portuguesa para o 
Brasil, teve a honra de ser escolhido para 
fazer parte da regência. E como se d 
sempenhou desta tão honrosa quão espi 
nhosa missão ? Depois de aceitar subser- 
vientemente a demissão que Junot lhe 
apresentou, fez ainda parte da comissão 
repugnante que foi a Baiona bajular Na- 
poleão. 

Portanto, quem foi capaz disto, tam- 
bém não teria grandes escrúpulos em su- 
primir uma embaixatriz antipática, enve- 
nenando-a com flores, o mais gentilmente 
possível como cumpria a um autêntico 
fidalgo. 

Mas à própria madame Junot que conte 
o curioso episódio, entremeando-o com 
os massudos conhecimentos de botânica 
que copiou, página a página, da Flora 
de Portugal, do naturalista alemão, Hen- 
rique Frederico Link: 

     

  

   

                

     

ARCADES 

A embaixatriz 
envenenada com flores 

É nos arredores de Lisboa que se torna 
necessário aprender a conhecer uma re- 
gião que podemos descrever, mas nunca 
pintar, 

Estes arredores parecem ter sido for- 
mados para decoração, à maneira de ves- 
tíbulo e entrada, dêste vale de Sintra que 
o amor cantou com sua voz de cisne em 
Camões, que Lord Byron celebrou no 
seu Chita Harold e que todos aqueles 
que os percorrem admiram a tal ponto 
que nunca mais os querem deixar, 

Mal as primeiras chuvas refrescam a 
terra, aparecem logo as flores de outono, 
O açafrão, O ranúnculo odorante, os nar- 

sos, as violetas, e, entre outras, uma es- 
pécie de grandes pétalas dum violeta pá- 
lido e dum delicioso pé 

As eras rceas Eric folhagem, 
todos estes ornatos verdejantes e perfu 
mados alastram como por encanto, e à 
Natureza, ao envergar O seu novo ves- 
tido, parece uma formosa rainha que se 
enfeita 

É uma maravilha seguir os progressos 
da vegetação, especialmente nos arredo- 
res de Lisboa. Chega-se à ponto de mal 
se poder marcar um intervalo entre o 
outono e a primavera! 

Caminhais então numa região encan- 
tada, Percorrereis colinas, do cimo das 
quais vêdes sempre o rio coberto de 
barcos, e seguireis através de mil jardins, 
por entre laranjeiras, limoeiros, murta e 
romanzeiras, cujas belas flores vermelhas 
constituem o ornamento das simples se- 
bes dum jardim de aldeão. 

As emanações fortes das flores de la- 
ranjeira e limoeiro, espalhadas no ar, dão 
à atmosfera uma languidez que nada tem 
de penosa, antes oferece à vida um en- 
canto que se aspira e não poderia ser 
substituido por um perfume artificial. 

sabido que nada pode tomar ordinã- 
riamente o lugar da Natureza, mas eu 
creio que ali, mais que em qualquer ou- 
tra parte, se encontra a prova. 

Entre às quintas dos arredores de Lis- 
boa, a mais aprazível é a do marquês de 
Abrantes, 

Este titular gosta de plantas raras e 
cultiva até mesmo aquelas que o clima 
de Lisboa não pode tornar indígenas. 
Mas quantas existem que só com grande 
dificuldade conseguimos fazer crescer nas. 
nossas estufas, e que nesta quinta emba- 
Taçam OS meus passos ou guarnecem um 
muro, brotando vigorosas e cheias de 
seiva sob êste ceu fecundante que nos é 
desconhecido, conquanto saibamos que 
é um ceu azul com um sol puro! 

Nesta quinta do marquês de Abrantes 
ergue-se uma magnífica magnólia, Cres- 
cem ali os geránios mais raros que nunca. 
são colhidos. Tamareiras, bananeiras, ma- 
enólias apresentam-se cobertas de flores. 
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AMBO 

Laura Junot 
do marquês de Abrantes 

é frutos. Tódas as mais belas espécies de 
ceurens da América formam sebes encan- 
tadoras com as sitas folhagens espessas, 
enquanto as mesembriantémeas caem em 
flocos ao longo do muro da quinta. 

O marquês de Abrantes ofereceu-me 
uma chave da sua quinta de Benfica, 
convidando-me a passear ali sempre que 
me aprouvesse, 

Fui lá uma tarde, 
A casa estava deserta, e apenas um jar- 

dineiro habitava esta mansão encantada. 
O vento do mar vinha até nós carre- 

gado do perfume das aliagas em flor a 
que se misturava o aroma das laraniei- 
ras e de milhares de plantas e arbustos 
floridos que então se encontravam em 
plena seiva, e impregnavam a sua vida 

  

    Ao entrar na quinta, senti me enebriada 
pela suavidade dos perfumes, que me en- 
volviam. Quanta magia ! Parei, e levante 
a cabeça... 

Encontrava-me numa longa álea plan- 
tada de magnólias, cujas flores me ac: 
riciavam os cabelos. Por entre as ma- 
guólias vicejavam estramónios, giestas e 
laméolas. Uma profusão de perfumes que 
dava uma alegria do ceu a quem amasse 
as flores como eu amo. 

O jardineiro do marquês fez-me um 
ramo, ou antes um molho das mais belas 
plantas floridas. Subi, sozinha, com o 
ramo para a minha carruagem, e fiz o 
percurso num estado de doce sonolência 
que, em verdade, devo confessá-lo, tinha 
um” encanto que não posso descrever, 

a um sonho sem 
jalidade, um estado 

de alma tão doce, tão 
feliz que não posso 
comparar a nada que 
não fôsse êsse estado, 
O meu ramo, ou an- 
tes a minha gabela de 
flores, estava ao meu 
lado, na carruagem, e, 
quando o vento fresco 
da tarde passava sôbre 
êsses tesouros, pare- 
cia-me que uma voz 
de anjo me falava. 

Cheguei a minha 
casa. 

Havia muita gente 
no meu salão. Não 
quis ver ninguém, e 
entrei no meu quarto. 

Sentia-me fatigada, 
mas não dolorosa” 
mente. Tinha apenas 
uma lassidão que ca- 
recia de repouso. 

Chamei a minha 
criada de quarto e pe- 
dilhe que me auxi 

   

    

    

  

  

   
   

      

    

linsse a meter no leito. En- 
quanto me preparava, ia 
admirando o ramo pará o 
qual havia chamado também 
a atenção de Ms Louise, 
Não podia desviar os meus 
olhos" dessas flores, 

Logo que me deitei, orde- 
nei que o ramo fôsse colo- 
cado num grande vaso de 
porcelana com alguma água, 
e posto sôbre uma mesa em 
rente do meu leito, de ma- 
neira que eu não perdesse de 

sta essas flores. Depois, 
mandei sair as criadas, 

Quando me encontrei só 
com o meu ramo, falei-lhe, 
preguntei-lhe coisas. Parecia- 
“me que essas pélalas de tão 
vivas cõres, êsses pistilos de 
oiro, essas folhas de esmeral- 
das, me respondiam do fundo 
das suas magnficências, dos. 
seus perfumes embalsamados! 

— Oh! — exelamava eu 
uma tal maravilha é uma cria- 
são animada ! ã 

E os meus olhos semi-cer- 
rados olhavam através das 
minhas pálpebras descidas, 
esta gabela de flores... 

, desci do meu leito 
la ao ramo e leveio comigo. 

Coloquei-o sôbre o meu travesseiro, e, 
poisando à minha face sôbre um tufo de 

, adormeci, após ter conversado 
ainda durante algum tempo, mas prova- 
vavelmente divagando com as minhas 
flores. 

Tinha por hábito levantar-me cêdo e ir 
almoçar com o senhor de Abrantes (Juno!) 
Ás dez horas — hora a que costumava es- 
tar pronta — êle veio buscar-me. À minha 
criada de quarto disse-lhe que eu ainda 
não tinha acordado. Pensou êle que o 
passeio me tivesse fatigado, e proibiu que 
me despertassem. Meia hora depois, vol- 

   

      

  

          

Palo de Quem 

  

RAÇÃO 

  

A diga de Abrantes desenho de Coca Brandt 

tou, e, como eu não tivesse dado sinal de 
mim, tornou a safr. 

Ás onze horas voltou pela terceira vez, 
trazendo a minha filha que tinha então 
três anos de idade. f 

À criança, menos paciente que seu pai, 
começou à bater à porta com os seus pé- 
sinhos, chamando-me com a sua dôce voz 
de anjo. Não respondi. 

O senhor de Abrantes alarmou-se, tanto 
mais que sabia que o menor ruído me 
despertava. Bateu le então e chamou-me, 
Como não obtivesse resposta, abriu a porta 
e entrou. 

Minha filha acostumada a vir beijar-me 
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Palácio das Laranjeiras 

tôdas as manhãs no meu leito, subiu so- 
zinha, enquanto seu pai abria as persianas. 
Mas antes que o dia alumiasse o quarto, 
a pobre criança começou a soltar gritos 
dilacerantes.. . 

A minha face estava gelada, e a luz do 
dia mostrou então a transformação que 
se operára em mim. Ali estava deitada no 
meio das minhas flores que me serviam 
de travesseiro, mas fria e pálida, e o rosto 
transtornado de tão horrível maneira que 
ninguem me reconheceria. .. 

A minha pobre filha beijava-me cho- 
rando ardentes lágrimas e chamando-me 
com todas as suas fôrças, mas eu, que 
nada ouvia, nada podia responde 

O senhor de Abrantes desceu imedi: 
tamente a casa do senhor Magnien, cirur- 
gião ao serviço da embaixada, e trouxe-o 
com êle. 

Ao vêr-me, o médico ordenou: 
=— Ar, ar!... E estas malditas flores ati- 

rem-nas para bem longe daqui... Podiam 
ter sido fatais! 

Meu marido levantou-me então nos 
seus braços e conduziu-me até à janela 
dos meus aposentos de oração, e que 
deitava sôbre o mar. Mas o ar não me 
fazia voltar a mim. Foi necessário apli- 
car-me vinagre e friccionar-me fortemente. 

Por fim, abri os olhos, mas com infi- 
nito custo. Eu não sabia onde estava. Sen- 
tia como que o resto dum sonho. .. Ten- 
tei ligar o fio quebrado duma ideia... 
mas sofria atrozmente. .. 

A minha cabeça sobretudo, a minha 
cabeça estava em fogo, e pesava-me como 
chumbo. Caía-me da direita para a es- 
querda, e da esquerda para a direita, sem 
que me fôsse possível sustê-la. 

Finalmente, após três horas, êste do- 
loroso sofrimento cedeu um pouco aos 
contínuos remédios que me aplicavam. 

Consegui saír, 
Meu marido conduziu o escaler, e, den- 

tro em pouco, encontramo-nos no outro 
lado do Tejo, em Almada. 

Sentia-me fraca e aturdida como se ti- 
vesse saído das garras duma longa doença. 
Este passeio fez-me bem. Durante todo o 
trajecto apenas pude comer uma laranja, 
e durante muitos dias foi-me impossível 
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suportar 
uma flôr, 
por mais 
bela que 
fôsse. 

Orande 
deveria ter 
sido a má- 
goa (pelo 
menos a- 
parente) 
do mar- 
quês de 
Abrantes 
ao saber 
do grave 
risco que 
a preciosa 
vida da se- 
nhora em- 
baixatriz 
correra, e, 
para mais, 
envenena- 

da com as suas flores. Mas tudo isso se 
dissipou a breve trecho, com a passagem 
do Sagrado Viático, pois tudo esquecia 
nessas ocasiões. 

É que êste fidalgo, segundo o teste- 
munho de Beckford, era dado a manias 
devotas, consistindo a principal em não 
deixar de ir tocando a campainha quando 
safa o Santíssimo da sua freguesia. “Fôsse 
a que horas fôsse, estivesse onde estivesse, 
o marquês de Abrantes, apenas lhe cons- 
tava que ia saír o Viático, largava tudo, 
e corria a tomar o seu poston. 

Assim, a deliciosa morte de que ma- 
dame Junot esteve para ser vítima não 
lhe ficou a pesar na consciência — se é 
que alguma vez a teve. 

Mesmo que pesasse, bastaria a infâmia 
da deputação que foi a Baiona para não 
dar margem a outros remorsos. 

Esses treze portugueses — tão má conta 
como má qualidade — fôram cumprimen- 
tar Napoleão em nome da Nação Portu- 
guesa é pedir-lhe a sua valiosa protecção, 
a outorga duma Constituição Liberal a 
seu modo e ainda a escôlha de um rei 
que poderia ser Junot, se Sua Majestade 
Imperial assim o entendesse. Dizia ainda 
essa deputação representar o clero, a no- 
breza e o povo de Portugal. 

Levava também o referido grupelho 
dos treze a proclama- 
ção quetinha enviado 
aos seus compatriotas, 
e que rezava assim: 

“Não foi como con- 
quistador que S. M. 1. 
e R.en- 
trou no 
vosso ter- 
ritório, 
nem co- 
mo tal 
quer que 
oseue- 
xército aí 
permane- 
ça. O Im- 
perador 
sabe que 
nunca ti- 
vemos 

  

guerra com S. M. 1. e R. Pela grande 
distância que separa a nossa Pátria do 
seu Império, não pode S. M. 1. e R. vi- 
giar sôbre ela com a mesma atenção com 
que vigia os outros seus Estados; e que 
satisfazendo todas as suas necessidades, 
satisfaz também o amor que S. M. I 
e R. tem àquêles que logram a fortuna 
de ser seus vassalos: seguem-se muitos 
inconvenientes da delegação duma gran- 
de autoridade em países mui distantes. 
S. M. I. e R. não tem desejo algum de 
vingança, nenhum ódio, nenhum rancôr 
ao «príncipe que nos governa, nem à 
sua real família: S. M. I. e R. ocupa-se 
de objectos mais nobres e não trata se- 
não de nos ligar, com as outras partes 
da Europa, ao grande sistema continen- 
tal, do qual nós devemos fechar o últi- 
mo anel; trata de vos livrar da influên- 
cia estranjeira, que nos dominou tantos 
anos; o Imperador não pode consentir 
uma colónia inglesa no continente; o 
Imperador não pode nem quer deixar 
aportar em Portugal o príncipe, que o 
deixou, confiando-se à guarda de navios 
ingleses. 

“S. M. 1. e R, considerando a vossa 
situação, se dignou declarar-nos que a 
vossa sorte estava na nossa mão, que de- 
pendia do espírito público, que nós mos- 
trássemos, e com o qual nos uníssemos 
ao sistema geral do continente e concor- 
ressemos para os acontecimentos já pre- 
parados; assim como da nossa vigilância 
e da firmeza com que repelíssemos as 
insinuações e as intrigas que se podem 
recear, e que sem proveito real para aquê- 
les, que fôssem os autores ou os objectos, 
necessáriamente causariam a nossa des- 
graça. 

“Estes são os sinais, pelos quais S. M. I. 
e R. quer julgar que nós sômos ainda 
dignos de formar uma nação capaz de 
sustentar no trono o príncipe que nos 
governar e de ocupar entre as nações o 
lugar que nos compete, ou ser confun- 
didos com aquela, cuja posição se apro- 
xima de nós e do qual tão grande mo- 
tivo nos afasta...» 

Ora, se depois desta infâmia, o marquês 
de Abrantes não sentiu remorsos, visto 
que, dezoito anos depois, se arvorava em 
par do reino, como os poderia sentir com 
o gracioso atentado contra a vida fútil da 
mulher do general Junot? 

          

Aspecto da frontaria do Palácio das Laranjeiras 

   



MULHER CHINESA 
EM FACE DA GUERRA 
  

    TE” face da pavorosa guerra que está devastando o | 
“ mulher chinesa não quere ficar inactiva, e segue o 

es europeias quando da Grande Gu 
A velha China, embora lentamente, vai imitando as modas da Europa 

O pior foi o corte do rabicho que constituia para os filhos da Repúbl 
Celeste o seu maior orgulho. Conseguido isto pela vontade indomável de 
Sun-Yat-Sen, o mais foi seguindo por si, sem esfórço, naturalmente. 

Havia muito que o exemplo dos seus visinhos nipónicos lhes dava na 
vista. Mas o constante progredir do Império do Sol Nascente não lhes ser- 
via de incentivo. Enquanto o Japão se europeizava, desenvolvendo as si 
artes, as suas ciências c as suas indústrias, a China, aferrada às suas tr 
dições milenárias, mantinha-se tão isolada do Mundo como nos seus tem- 

ivos. 
m obstáculo, um grande obstáculo a impedir o desenvolvi- 

mento das fórças vitais chir ão obstante o extraordinário engenho 
dêste povo. A nosso ver, êsse grande obstáculo residia no rabicho, no 
frágil rabicho que o chinês afagava orgulhoso como a mais sagrada hon- 

tremo Oriente, a 
<emplo das mu- 

  

       

    

     
  

       
    

    

     
  

       
   

    

  

   raria que lhe fora concedida. Era êsse punhado de cabelos que o prendia 
s velhos ritos da sua raça. 
Quando Sun-Vat-Sen, seguindo o exemplo de Alexandre em frente do 

celebrado nó górdio, cortou essa frágil trança, a vida chinesa modificou 
logo. Uma coisa faltou: o impulso que fizesse crepit 
fogo patriótico reinisse num só bloco uno e indivisível todos os 
filhos Celeste. Daí as terríveis lutas internas que são mil 

5 do que as guerras com outro país. 
, à China continuava a ser a horta onde, fôsse quem 

julgava com direito de ir colher o que melhor lhe aprouvesse. 
A visão dos juncos piratas ou a ferocidade dos do: 

estrangeiro cubiçoso. Quando muito, poderiam justificar uma ou outra 
violência. Agora, em face do terrível conflito que ensangiienta e carboniza o 
coração da China, a mulher chin: m O seu sac alis- 
tando-se em batalhões especiais ção firme de fazer a guerra 
como os homens. Mas, ainda ligadas aos velhos usos, as mulheres chine- 

   

  

       
       
  

   

  

            

     
    

    

      
   

  

    
     

         
    

Oráculo.   
EM CIMA: à esquerda, 
Mulheres chinesas 
rando o auxílio dos deuses. 
—à direita, Cerimónia t- 
pica nos templos chineses 

EM BAIXO: à esquerda, 
Mulheres consultando o 

à direita, Ceri- 
mónias nos templos de Nan- 

quim 

  
sas mantem os antigos ritos com o fervor dos seus antepassados mortos 
há muitos séculos. 

Correm ainda aos templos a consultar 
com o maior rigor ass cerimónias dos tempos idos, 
trajos europeus, à sua alma é sempre chinesa. 

Mas não riam os ctivilizados da Europa... Este apêgo que as chin 
conservam pela fé dos; seus avós, é uma manifestação de patriotismo. | 
culto pode ser consigierado absurdo, mas representa o respeito pelas ge: 
rações passadas, e; portanto, o entranho amor ao torrão em que nasceram. 
Eis o que mostramos mesta página : a mulher chinesa cumprindo os velhos 
ritos de seus avós como se Confúcio a orientasse ainda com o seu prodi+ 
gioso poder de persuasão. Isso, porém, afecta a penetração do pro- 
gresso nas suas vastas: regiões. Que mantenham o maior culto pelo Grande 
Muralha, bem está; 0» que não se concebe é que não vissem que esta de- 
fesa, em face da arte guerreira de hoje, representa o mesmo que uma 
frágil sebe de bambás; a resguardar um pomar 

    

À vontade dos deuses e celebram 
mbora enverguem     

   esas         

  

   

      
    

  

implo- 

 



    

  

Princesa Maria Antônia de Kohary 

rial da Hungria figura um documento 

deveras curioso que fez passar por 

homem a gentil princesa Maria Antónia 

Gabriela de Kohary, e, como tal, a auto- 
rizou a casar com o príncipe Fernando 
Augusto de Saxe Coburgo Gotha, pas- 

sando êste por mulher. 

Êste facto tão extraordinário pode ser 
explicado da seguinte maneira : 

A princesa Maria Antónia, sendo filha 
única de Francisco José, chanceler da 
Hungria, estava legalmente impedida de 

herdar as vastas propriedades da sua fa- 
mília, visto que só um filho varão o po- 
deria fazer. Como resolver o problema? 

Depois de muitas tentativas infrutíferas, 

surgiu a luminosa ideia dum espertalhão 

que teve o efeito da famosa cutilada ale- 

xandrina no emaranhado nó górdio. Bas- 
taria que a chancelaria imperial declarasse 
varão, à face da lei, a formosa princesa, 

e tudo se arranjaria pelo melhor. 

Assim se fez. 
Quando a princesa Maria Antónia Ga- 

briela, isto é, o príncipe Mário António 

Gabriel, casou com o príncipe Fernando 

Augusto, aliás Fernanda Augusta, os dois 

noivos assinaram, invertendo os sexos. 
Como uma tal atitude não era de carac- 
ter permanente, o noivo não se opôs. 
A inversão de sexos figurava apenas na 

escritura. 

Depois, tudo voltou à normalidade, nas- 
cendo, dez meses decorridos sôbre esta 
feliz união, o príncipe Fernando Augusto 
Francisco António, que viria a casar com 
a rainha D. Maria II de Portugal. 
Com semelhante medida, embora mis- 

tificando a lei, a princesa salvou o seu 
património valiosíssimo que abrangia Ko- 
hary, Casabrac e outras terras da Hungria. 

Mas estava escrito que D. Fernando de 

E os papeis da chancelaria impe- 

Saxe Coburgo Gotha não usu- 
fruiria êsses bens tão hâbil- 
mente defendidos por sua mãe. 
Quando o foram buscar para 

casar com a raínha portugue- 

sa, teve de renunciat a tôda a 
sua fortuna. Nestes casamentos 
principescos, os varões são 

sempre os sacrificados, visto 
que, em situações idênticas, às 

princesas chegam a ser dados 

em dote verdadeiros tesou- 
ros. 

Segundo o contrato nupcial, 
a cerimónia deveria realizar-se 
em Lisboa, segundo o rito ca- 
tólico, e, logo após, o príncipe 

receberia uma pensão anual de 50 contos 
que lhe seria conservada por morte da 
raínha, no caso de ficar em Portugal, 

tendo então direito a um palácio para sua 

habitação, ou de 25 contos, se resolvesse 

retirar-se para o estrangeiro; teria sem- 

pre a livre disposição dos seus bens, e os 

principes que nascessem deste casamento 

não poderiam saír do reino sem autori- 
zação das Côrtes nem poderiam casar 

sem autorização da raínha ou do príncipe 
reinante. 

Nesse mesmo dia foi assinado um novo 
convénio pelo qual o príncipe D. Fer- 

nando renunciou à parte que lhe coubesse 

da herança de sua mãe em terras da Hun- 
gria. Estipulava-se que a dotação do prín- 

cipe fôsse para as suas despesas pessoais, 

continuando as despesas da Casa Real 

por conta da raínha, e que, essa dotação 

se elevaria de 50 a 100 contos em con- 
seqiiência da sua renúncia à herança ma- 
terna, logo que nascesse um principe her- 

deiro da Corôa, e que então receberia o 
título de rei. Finalmente, a raínha pode- 
ria conservar secretos estes artigos adicio- 

nais enquanto se não desse o caso do 
nascimento do príncipe. 

Não se pode dizer que D. Fernando 
tivesse feito um casamento de conveniên- 
cia, visto que, feitas bem as contas, ainda 
perdeu dinheiro, sem falar já nos encar- 
gos que tomou e até nas aflições que a 
Belenzada lhe deveria ter causado. 

E se fôsse apenas isso! 

Quando mais tarde, sendo viuvo, e por- 
tanto livre como a livre andorinha, se de- 
morava um pouco mais a regressar a casa, 
encontrava a censura do rei D. Pedro V, 
seu filho. 

Diz-se até que certa madrugada, vol- 

tando D. Fernando ao palácio, em vez de 
encontrar o seu criado particular, depa- 

  

N PRINCEDA QUE MUDOM DE QGRO 
PNAN HERDAR 05 SEUS BENS 

  

rou com D. Pedro V, ocupando pacien- 
temente o lugar do servo. 

O facto alarmou D. Fernando, tanto 
mais que o filho andava muito doente, 
havendo sido até aconselhado a seguir 
uma vida de absoluto repouso. 

Esse capricho de esperar o pai, pode- 
ria ser fatal para o soberano... 

— Filho, ainda a pé?! — inquiriu êle 
estupefacto com o que via — isso vai fa- 
zer-te mal... E para quê? 

— Quis evitar que os criados soubes- 

sem as horas a que Vossa Majestade re- 
colhia a casa. 

D. Fernando, compreendendo a cen- 

sura, limitou-se a acatá-la, pois, vindo ela 
do seu filho, era ditada também pelo seu 
rei. 

Despediu-se cortezmente, e recolheu 
aos seus aposentos, meditando talvez na 
sua liberdade de outrora, e que tão aerea- 
mente sacrificara. 

Em boa verdade, não tinha valido a 
pena. 

Pois se até os seus amores com a ar- 
tista que viria a ser a condessa de Edla, 
lhe originaram dissabores. E ainda êle 
estava longe de supôr que, por sua morte, 

O testamento que deixara, havia de ser 
tão agrestemente discutido, não obstante 
a sua escritura de contrato nupcial esta- 

belecer categoricamente que êle teria 
sempre “a livre disposição dos seus bens, 
e que “a dotação do príncipe, elevada a 
100 contos em consegiiência da sua re- 
nnúcia à herança materna se destinaria 
apenas às suas despesas pessoais». 

Francamente, não valeu a pena, mesmo 
com as honras de príncipe regente 
durante a menoridade do príncipe her- 
deiro. 

E assim se explica que, ao ser-lhe ofe- 

recido o trono de Espanha, não se dignou 
aceitá-lo, embora assediado pelos mais 

altos empenhos. 
Perder assim a liberdade quando a vida 

começava a afigurar-se-lhe aprazível e 
rodeado dos mais gratos carinhos? 

Ir sujeitar a fronte ao peso duma corôa 
quando ainda não estava plenamente re- 

feito das nevralgias que um efémero rei- 
nado lhe deixara? 

Foi êsse o grande motivo da recusa, 
Por uma aventura idêntica perdeu a 

vida o imperador Maximiliano do Mé- 
xico junto aos muros de Queretaro. 
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ACTUALIDADES DA QUINZENA 

  

O banquete de homenagem a Júlio Caiola, em que foi enaltecido o seu 
estôrço na Agência Geral das Colónias e na Exposição Histórica da Ocupa- 
ão. À gravura acima mostra o homenageado, ladeado pelos srs, dr. Antero Lima cfectuon-se esta demonstra 
Correia, comandante Fontana da Costa c almirante Gago Coutinho, tendo mens, representantes de todos os serviços e as diversas secções especia- 

em frente o sr. general João de Almeida lizadas dêste tão brioso quão patriótico organismo 

  
       

      

  

O ilustre professor dr. Augusto Monjardino proferindo o seu discurso na comemoração do 5.º aniver: 
Costa:iA! neto [solene DreNARirO is geneNIEA lean a representava o Chefe do Estado, tendo à 

e à sua esquerda o sr, dr. Abel Vieira Neves. — A” direita: um aspecto da as: 

  

undação da Maternidade Dr. Alfredo da 
direita o sr. gencral Eduardo Marques, 
ência 

   
       

    
O almirante Gago Coutinho presidindo ao banquete de    ação A conferência do eng. atuxiliar, sr. Maximiano Rebelo dos Santos, no Grémio 
dos bravos aviadores portugueses que levando a efeito as primeiras via-— Técnico Portu ôl»re «O saneamento da cidade do Porto», Na m 
gens, sôbre o Atlântico Sul, às colónias da Africa, da Asia e da Occani inspector Raul da Costa Couvreur, eng. ind. Eu 

mostraram mais uma vez à valentia da Raça Portuguesa de Sousa e Eduardo Zambuzinho 

     

               

 



  

  

    COMEMORACOES 
DO 1º DE DEZEMBRO 

  

resultaram imponentes com a colaboração da “Mocidade Portuguesa» da aLegião», 
ina mostram : to do desfile da «Mocidade Portuguesa» jnnto do monumento 
À Armad: a berdade. — O Ch 

o Portuguesa» desfilando na Avenida da Liberé 

      
           

          

  

 



    
Madona com o Menino-Deus Quadro de Stephen Lochner 

cristã — dia que é também de tris- 
teza e dor. 

Júbilo, porque marca uma data glo- 
riosa para a humanidade, o dia em que 
o Homem-Deus veio ao mundo para unir 
todos os homens num mesmo amor. 

Data de tristeza e dor em cada ano que 
passa, porque os homens não compreen- 
dem a divina missão que lhes confiaram 
e deram guarida às sugestões malévolas 
do seu apetite desenfreado de gozos e 
ambições, e o mundo transformou-se num 
cáos em que ninguém se entende, 

Aparece, por vezes, um grupo de ho- 
mens de ideias sãs que pretende orientar 
a opinião geral, mas fracassa de encontro 
a uma horrível parede espessa de ódios 
e cubiças. 

Tudo tem concorrido para desenca- 
dear uma tempestade de paixões que 
arrasta na sua corrente sentimentos ge- 
nerosos e bons, deixando as almas vazias 
de piedade. 

Ninguém quer ceder, mesmo reconhe- 
cendo íntimamente que errou, para não 
ficar mal, como se não fôsse mais nobre 
confessar a sua falta do que êsse orgulho 
imbecil e criminoso que leva indivíduos 
e países inteiros até à desgraça e à de- 
gradação. 

A mulher que devia manter-se no seu 
lugar de espôsa e mãe, o mais santo e o 
mais útil à felicidade dum povo, des- 
via-se estonteada pelas miragens engana- 
doras do luxo e da elegância, pela aber- 
ração de querer antepor a beleza física 

A PROXIMA-SE O dia de júbilo da alma 

à beleza espiritual, e dá-se ao desporto, 
aos jogos livres de livre indumentária, 
quer ser guerreira como os homens, e o 
lar para que deviam preparar-se — o lar 
futuro — fica muito longe e quási apa- 
gado nas suas aspirações de mulher mo- 
derna. 

Há termos para tudo, e as raparigas 
podiam fortalecer-se, mais moderada- 
mente em movimentos, e sem tanta liber- 
dade no despir e sem tão sensível con- 
tacto com o outro sexo, onde esperam 
encontrar marido. 

E desenganem-se: Essas liberdades 
agradam aos rapazes que se querem di- 
vertir, namoriscar para passar o tempo, 
mas não é nesse meio que os solteiros 
escolhem a sua companheira de luta. 

Agora tudo são anseios para o forta- 
lecer das raças, mas não consta que as 
mulheres que deram ao mundo cidadãos 
prestáveis fizessem ginástica e andassem 
quási nuas pelas praias, roçando a sua 
pele pelas peles de machos estranhos. 

Essas que deram um Napoleão, um 
Bismark, um Vasco da Gama, um Ca- 
mões, um Shakespeare, eram donas de 
sua casa, sem mais nada quererem como 
florão de glória. 

Para dar à luz homens fortes, não é 
preciso tanto suco atlético. 

E de mais não é no corpo que está o 
artífice da prosperidade dum país. É na 
alma, e só na alma. 

ela que dá coragem ao soldado para 
defender a sua pátria, que dá fôrça ao 
operário para desenvolver a sua indús- 
tria, e que inspira o artista, o escritor e 
o sábio, para perpetuá-la em almas que 
ensinam e deslumbram. 

A mulher tem talvez o papel mais im- 
portante no progresso dum povo, e êsse 
só ela o pode desempenhar bem, e a con- 
tento de todos, adentro do seu lar. 

É ensinando os filhos a guiarem-se 
pela consciência, a sugeitarem-se ao des- 
tino, sem protestos, se êle os fizer po- 
bres, a saberem servir-se da riqueza em 
proveito dos infelizes, se ricos forem; é 
convencendo-os de que o trabalho é o 
melhor quinhão, e que tendo a alma 
sossegada, livre de ambições e ódios, a 
vida é bela e merece viver-se. 

E pondo-os em guarda contra os boa- 
teiros do terror, contra os charlatães da 
felicidade, que lhe acenam com o frasco 
do elixir mentiroso, que embriaga com 
falsas miragens e que em verdade só der- 
rama desgraças e desolação nas almas 
que se deixaram embalar pelas suas can- 
tigas. 

” 

Já é tempo e mais que tempo de olhar- 
mos o que vai pelo mundo de horrores 
e de misérias, obras do espírito infernal 
de quem não teve, no regaço de sua mãe, 
o ensinamento contra as ciladas da am- 
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bição, nem lições de humildade — ou 
que de tudo se esqueceu, — já é tempo 
que cada qual se compenetre da sua mis- 
são de paz e ponha diques à invasão da 
insânia que ameaça a trangiiilidade de 
nós todos. 

Por um dever de humanidade, tôdas 
as desventuras que afligem os nossos se- 
melhantes, mesmo quando muito longe 
de nós ocorrem, devem interessar a nossa 
sensibilidade, e devemos elevar a Deus 
as nossas preces para que volte o pão ao 
tugúrio miserável, para que volte a razão 
— pão necessário do espírito — aos cére- 
bros desnorteados. 

E, mais do que tudo, deve merecer- 
-nos interêsse a nossa pátria, o nosso lar 
comum. 

Quando o fogo alastra, não se sabe 
nunca até onde êle chegará. 

É preciso opor-lhe uma barreira. É pre- 
ciso que todos, homens e mulheres, se 
unam na mesma ideia de defesa. 

É preciso reforçar fronteiras, e não é 
com espingardas, metralhadoras, nem ca- 
nhões. 

É com cérebros, com almas e com 
consciências cheias de bons princípios, 
sem fantasiosas compreensões da vida, 
que o perigo se evita ou se afasta. 
Temos que tirar conclusões dos acon- 

tecimentos que até nós chegam, temos 
que claro, despidos de qualquer interêsse 
pessoal, o que mais vale para o bem de 
todos e para o engrandecimento duma 
nação. 

m 

Dia de Natal, dia que deve ser de ale- 
gria recatada, dia que devemos aproveitar 
para olhar para dentro de nós, num acto 
de contrição, pondo fora da nossa alma 
qualquer sentimento mesquinho que nos 
suje, e penitenciar-nos com protestos de 
um proceder futuro que nos redima de 
nossas faltas, como redimir nos quiz Esse 
que ao mundo veio para nos salvar. 

É sempre tempo de arrependermo-nos 
e de incutir nas gerações vindouras o 
amor do bem e da justiça. 

E não esqueçam, mulheres de Portugal, 
de unir as vossas almas na mesma aspi- 
ração de ver o mundo em paz e os ho- 
mens amando-se como irmãos, naquela 
solidariedade de espírito que o sublime 
Crucificado nunca se cansou de pregar. 

Jesus nasceu nas palhinhas duma man- 
jedoura, bafejado por uma vaquinha e um 
gerico que deram mostras da maior man- 
sidão. Enquanto os soldados de Herodes 
perseguiam o recem-nascido que tanto 
fazia recear o tetrarca, os irracionais ma- 
nifestavam o seu carinho. 

Porque não seguem os homens o seu 
exemplo? 

Decorridos quási dois mil anos, os ho- 
mens são cada vez mais perversos — e os 
bois cada vez mais mansos... 

MERCEDES BLASCO, 
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A atoa descoberta do vidro June de que os vivos “alemães tado ve orpulham 

“A Tão hã nada que seja novo de- 
baixo do soly — afirmou o Ecle- 
siastes com a maior certeza e 

solenidade, pondo de parte todo o or- 
gulho que a sua enorme sabedoria po- 
deria acalentar. 

E, salientando esta máxima imutavel, 
o douto filho de David acrescentou 
*,. ninguém pode dizer: Eis aqui uma 
coisa nova, porque, ela já existiu nos 
séculos que passaram antes de nós». 

Assim o entendia e proclamava tão 
amplamente que a própria abertura da 
sua exortação bíblica traduz esta ver- 
dade eterna: “Vaidade de vaidades, tudo 
vaidade !. ..» 

Ruiu 0 templo de Jerusalem; o impé- 
rio de Nabucodonosor esfacelou-se como 
a estátua de pés de barro que o simbo- 
lizára; a terrível mão que “contou, pesou 
e ty à soberania de Baltazar, fez o 
mesmo à todo o mundo; tudo se pulve- 
rizou, tudo passou, tudo morreu, menos 
as sábias palavras de Salomão: “Não hà 
nada que seja novo debaixo do sol». 

Repare-se que, hoje em dia, muitas 
coisas que para aí surgem como inven- 
ções prodigiosas, não passam de velhas 
coisas já conhecidas há muitos séculos, 
e alé muito mais aperfeiçoadas. Quando 
muito, são simples e mesquinhas redes- 
cobertas de antigas invenções sepultadas. 
na poeira dos tempos. 
Tomemos por exemplo a indústria do 

vidro» de que muitos países se orgulham 
em vistosos rêclamos. 

Segundo Plínio, a descoberta do vidro 
deve-se a um feliz acaso: Alguns merca- 
dores, tendo arribado no litoral fenício, 
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utilizaram para suporte das marmitas em 
que cozinhavam as suas refeições, blócos 
de nitro que, sob a acção do fogo, teriam 
produzido, misturados com a areia da 
margem do rio, o primeiro vidro. 

Isto não deve passar duma lenda, visto 
ser necessário para a produção do vidro 
um calor superior a mil graus. Embora 
os fenícios tivessem vidreiros de fama, à 
invenção do vidro deve ser atribuída aos 
egípeios que conheceram a maior parte 
dos segredos desta arte, e a tal ponto, que 
não só fabricaram vidro branco, como 
lhe deram colorido e maleabilidade. 

turas encontradas nos hipogeus de 
Beni-Hassan, executadas cerca de 3.500 
anos antes da nossa Era, demonstram 
que os seus autores conheciam o sópro 
com a cana, Nos túmulos de Tebas apa- 
receram contas de vidro utilizadas em 
colares. Finalmente, fóram Tiro e Sidó- 

as principais cidades em que a 
dúústria vidreira se desenvolveu mais am- 
plamente. 

Quando Octávio submeteu definitiva- 
mente o Egipto, exigiu que o vidro 
fizesse parte do tributo dos vencidos, E, 
assim, Roma entrou na posse do segrêdo. 

Conta ainda Plínio que, no tempo de 
Nero, um indivíduo construiu em vidro 
um andar inteiro para-o seu teatro. 

Petrónio — o autor do Satyricon — 
diz que “um dia, certo vidreiro romano 
pediu audiência a Nero para lhe mos- 
trar os últimos modelos que fabricara. 
O imperador, dando-se ares de fino 
conhecedor de obras de arte, observou 
demoradamente tudo o que lhe era 
apresentado. Quando admirava a beleza 
duma taça, o vidreiro tirou-lha da mão 

                    

   

  

“VAIDADE DE VAIDADES, 

  

TUDO VAIDADE...” 

“NIL NOVI SUB SOLE” 

Coisas antiquíssimas 

e arremessou-a violentamente ao solo. 
Os cortezãos ficaram aterrados. Era de 
prever que Nero, irritado com seme- 
lhante irreverência, se mostrasse em tôda 
a sua monstruosa ferocidade. Entretanto, 
o vidreiro sorria... A taça, que todos 
supunham em pedaços, estava inteira. 
Apenas ficara ligeiramente amolgada. O 
imperador não cabia em si de espanto. 
Então, o vidreiro, tirando de sob a tú- 
nica um martelo, começou a bater na 
amolgadura da taça, dando-lhe, a primi- 
tiva formar. 

Enquanto Roma desenvolvia de tal 
maneira esta indústria usurpada aos e; 
cios, a Gália, valendo-se dos seus recur- 

também verdade 

  

  

    

    

Depois, o segredo do vidro maleável 
morreu com os seus detentores. 

Em 1610, o shah da Pérsia enviou a 
Filipe 1! de Espanha uma embaixada 
que era portadora de valiosos presentes, 
entre os quais seis vasos de vidro inque- 
brável que causaram grande sensação. 

Quando, há tempos, apareceram co- 
pos em vidro inquebrável fabricados 
pela Checo-Eslováquia, a “descoberta, 
foi muito aplaudida, embora estivesse 
ainda muito longe da perfeição do 
dro maleável apresentado a Nero. 

    Insumos musselotbrcados em vidro chamado «Pets que não se quebra e resiste à ação dos des 

que passam por modernas 

Apesar do constante avanço da civili 
zação, os artistas de hoje não consegui 
ram reconquistar o processo de fabricar 
vidro semelhante. 

A Alemanha, no entanto, pretende 
avançar, num curto praso, o que o rolar 
lento de muitos séculos atrasou. 

Assim, uma notícia recentemente pu- 
blicada, dizia que os instrumentos musi- 
cais utilizados num concerto transmit 
pela radiotelefonia eram de vidro. Os 
músicos, reúinidos em lena, tocaram ins- 
trumentos de vidro que uma fábrica das 
imediações, embora especializada em len- 
tes para máquinas fotográficas e telescó- 
pios, teve a fantasia de apresentar como 
prova de competência dos seus artistas. 
Convém não esquecer que as expe- 

riências da fabricação dos instrumentos 
musicais em vidro duram já alguns anos. 
Finalmente conseguiu-se alguma coisa, 
isto é, que o som dêsses instrumentos 
seja tão harmonioso como o dos instru- 
mentos comuns. 

Não será para admirar que, qualquer 
dia, surjam documentos milenários com- 
provando que a marcha dos Faraós 
egípcios era executada com trombetas 

ro aperfeiçoadíssimo. 
mais uma vez ficará demonstrado 

que o Eclesiastes tinha razão quando 
afirmava que “não há nada que seja 
novo debaixo do soly 

Outro formidável invento —a electr 
cidade — de que o médico inglês Wi 
liam Gilbert tirou, em primeira mão, 
efeitos surpreendentes. 

Segundo os sábios, o âmbar era conhe. 
cido já, seiscentos anos antes de Cristo, 
como possuidor de propriedades atracti- 
vas, pois que, friccionado com um tecido 
de lã, atraía os corpos. leves. Como o 
âmbar se chama em grego eleittron, daí 
o nome de electricidade. 

Ora, em 1600, William Gilbert jul- 
gou ter descoberto que essa propriedade 
atractiva não era exclusivo para o âm- 
bar, mas pertencia a uma classe nu- 
merosa de corpos a que chamou ídioe- 
lectricos e que deixou designado no seu 
Tractatus de magnete. 

Sabe-se que, depois, Herbert, Achard, 
Grey e Wheeler, continuando as expe- 
riências de Gilbert, reconheceram que 
“todos os corpos se comportavam como, 

              

      

    

    

o âmbars, e afirma- 
ram ainda que “a 
propriedade atrac- 
tiva devia ser incor- 
porada no número 
das propriedades ge- 
rais dos corpos». 
Tempos decorri- 

dos, Olto de Querick 
observou que “os 
corpos muito leves, 
depois de serem 
atraídos por um 
corpo eleetrizado até 
ao contacto com êste, 
eram, em seguida re- 
pelidos, a atraídos de 
novo. Notou tam- 
bém que “dois fios metálicos suspensos 
de um corpo electrizado, se desviavam 
um do outro. 

Veirificou-se ainda que 
dum corpo de vidro sucessivamente um 
outro corpo de vidro e outro de resina, 
tendo sido previamente todos três fric- 
cionados com um tecido de lá, no pri 
meiro caso havia repulsão, e no segundo 
atracção». Para explicar estas acções 
contrárias nasceu a ideia de que a elec- 

idade desenvolvida no vidro era d 
rente da desenvolvida na resina e deram 
à primeira o nome de electricidade vítrea 
e à segunda, o de electricidade resinosa 

Experiências posteriores revelaram que 
a electricidade desenvolvida pelo atrito 
em todos os corpos ou era vítrea ou re- 
sinosa, dependendo isso, não só da na- 
lureza do corpo friccionado, mas também 
do corpo friccionante; e que às vezes, 
mesmo num dado corpo, friceionado por 
outro, se desenvolvia uma outra das elec- 

idades conforme o estado da sua su- 
perfície, 

Ocuparam-se mesmo de colocar os 
corpos por ordem tal que qualquer déles 
fôsse vítreo a respeito de qualquer se- 
guinte, e resinoso a respeito de qualquer 
antecedente, isto é friccionado com um 
seguinte tomasse electricidade vítrea, e 
com um antecedente resinosa. Novas ex- 
periências mais aturadas provaram que “as. 
duas electricidades se desenvolvem simul- 
taneamente, uma sôbre 0 corpo Íriccio- 
nado, outra sôbre o corpo friccionante. 

“Quanto ao modo de ser da electri 
dade sôbre os corpos, reconheceu-se que 
nuns a propriedade eléctrica, desenvol- 
vida num ponto, se manifestava instan- 
tancamente noutro ponto, enquanto que 
noutros esta propagação não se efecluava 
senão muito lentamente. Foi daqui que 
veio a classificação dos corpos conduto- 
res e isoladoresy. 

Esta descoberta foi o ponto de partida 
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Um miss ale euperinentando um magno vinlino de ár Inquedráver 

das primeiras pesquisas sôbre a natureza 
da electricidade. 

Depois veio a lei dos contactos suces- 
sivos em que se demonstrava que “se 
vários metais formarem uma cadeia con- 
línua, a diferença de potencial dos d 
extremos é a mesma que se êles estives- 
sem directamente em contacto. Foi esta 
lei que serviu de fundamento à pilha de 
Volta, e que serviu de tipo a tôdas as 
pilhas hidro-eléctricas hoje conhecidas». 

Estava descoberto o meio de desenvol- 
ver electricidade pelas acções químicas. 
Os sábios contemporâneos tinham con- 
quistado os mais gloriosos louros. 

Mas o que nos dirão se lhes garantir- 
mos que as tórres dos templos egípcios 
eram munidos de mastros de 30 metros 
de altura e até de mais, e que nas suas 
pontas tinham uma cobertura de metal, 
dando a impressão de pára-raios? 

Uma inscrição egípcia, encontrada há 
tempos, dizia que êstes mastros foram 
levantados para “cortar as tempestades 
do céu,, é que o metal empregado era 
o cobre. 

Quantas coisas. maravilhosas conheci- 
das nos tempos antigos estão ainda para 
ser descobertas? 

O que está apurado é que os hebreus, 
tendo emigrado do Egipto, levaram con- 
sigo, muitos dos segrêdos que a ciência 
contemporânea está sondando com tanto 
afinco. 

Vários relatos do Antigo Testamento, 
especialmente no segundo € terceiro i- 
vros de Moisés, parecem indicar que os 
judeus conheciam já os condensadores 
eléctricos construidos segundo o princi- 
pio que, sob o nome de garrafa de Leyde, 
foi aplicado pela primeira vez em 1740, 
por três sábios holandeses. 

Os ceípeios tinham em seu poder as 
descobertas mais surpreendentes. Chega- 
-se mesmo a supôr que conheciam já a 
dinamite 

    

  

  

     



  

gera entre a China e o Japão 

da Luta-se desesperadamente de 

Segundo os últimos comunicados, as 

sofrem importantes baixas devido à ines- 
perada resistência oferecida pela guarni- 
ção da capital chinesa. 

regime político da China do Norte, Che- 
gou a afirmar-se que o govêrno nipónico 

lização japonesa ear aos negó- 
cios políticos e econó: s da região. 
Afirma-se ainda que o Japão anima a 
formação dum govêrno local que será 

presidente do conselho chinês de 1919 
à 1921, ou Tsao-Yu-Ling, antigo minis: 
tro dos Estrangeiros e das Finanças e 
Solaborador de Vuan-Xi-Kai. contidos 

Anuncia-se também que 50 e - 

em Tai-Vuan-Fu e constituiram um Go- 
vêrno autonomo provisório de Xan-Si 
Depois da reunião organizou-se um cor- 
tejo, em que tomou parte a população 

Govêrno autonomo de Ho-Nan, a fun- 
dação do ro autonomo de Xan Si, 

certos observadores prevêem para o fu- 
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turo regime dr China do Norte. 
Por outro lado, as muralhas de 
Nanquim oferecem uma resis 
tência tenaz 

Segundo outro comunicado, 
um forte contingente chim con- 
seguiu fazer uma sortida auda- 
ciosa pela porta da «Glória», 

  

Instante abit ent a amena? 

     

VISÕES DO EXREMO ORIENTE 

A GUERRA ENTRE CHINA E O JAPÃO 

atacando com metralhadoras, 
bombas e gases lacrimogéneos. 
Só de manhã os japoneses con- 
seguiram repelir o ataque. O 
comandante Kawagara, herói da 
tomada das colinas próximas 
daquela porta, morreu. 

ar da ass nn da am 

  

Uma fase 

Entretanto a <Reuter> assinala que 
às 10 horas os japoneses desencadearam 
nova ofensiva contra Nanquim, tendo 
como principal objectivo a colina de 
Vu-tutal (colina das Pedras caídas do 
Céu), que forma como que uma mura- 
lha de defesa da entrada na cidade pelo 
sul. O combate é encarniçadi 
nipões têm tido — consta — baixas s 
ras, Tanto no interior como no exterior 
dos muros da capital os incêndios mul- 
liplicam-se. O fragor das explosões é 
imenso, 

O Mundo assiste à Este pavoroso con- 
flito através das notícias mais confus: 
e até contraditórias, por vez 

Eis o que chega até nós... 
O que virá a dar- 
O que “e deduz de tudo Isto? Qual 

será a solução? Será êste o rastilho para 
a horrorosa explosão que o Mundo re- 
ceia? 

A lula prossegue, afirmando uns que 
o Japão acabará por tornar um faclo a 
sua aspiração que há tantos anos acalen- 
ta, parafraseando a famosa máxima de 
Monroe. Outros, porém, salientam que a 
China, orientada por outras fôrças, está 
fazendo uma guerra de despaste que tem 
por fim, causar o máximo de prejuizos ao 
inimigo, atraíndo-o ao ponto que melhor 
lhe convenha. 

O futuro o dirá 
Agora, em face do Natal, é deplorável 

em boa verdade, vêr os homens empe- 
nhados numa guerra sangrenta, quando 
se festeja o nascimento de Jesus que veio. 
ao Mundo prêgar a Paz e a Fraternidade 
entre os homens. 

     

    

    

    

   

   

   



   
15 as Naves! 

se E E, ao fundo, 0 macisso cen- 
tral da Estrêla, chcio de majes- 

ade, de nordeste a sudoeste talhado q) 
a prumo, imponente, alteroso. 

Dir-se-ia que um cafaclismo quebrou, 
cerce, melade da imensa mole de grani- 
to, rolando os colossais fragmentos por 
léguas de planalto, despenhando-os nos 
vales, dispersando-os tumuluosamente na 
planície, ameaçando o mar distante, 

A esplanada das Naves, onde avança- 
mos, é limitada à direita pelos Conchos e 
pela Nave Descida. Do outro lado, avista- 
-se o Cintaro Gordo. E o cume da Serra 
prolonga-se até Corgos de Argenção, li- 
gando, pela Trouxa, ao Buraco do Mocho. 

  

    

  

   

    
    

  A corrente que Iadea- 
mos, e que começa nos. 

Barros Vermelhos, é a das nascentes do 
Alva que vai, por Nave Descida, Entre- 
Ribeiros e Covandesco, ao Sabugueiro. 
Três águias pairam no azul... Esta 

paisagem tão vasta, tão violenta, tão lu- 
minosa, só uma envergadura aquilina 
decerto a merece, Quem será bastante 
forte para vê-la e para senti-la? 

Bebemos de fontes cristalinas onde 
mergulham hervaçais e boiam flôres sil- 
vestres, A água, acídula, tem um sabôr a 
lobo. 

A Malhoeira! Limitam os concelhos 
de Seia e Manteigas. Segue-se Vale da 
Barra. 

Aportamos aos Charcos, junto da Arca 
do Pão, formada de lanchões singulares, 
singularmente dispostos. E" a dispensa 
dos pastores, A tantos salvou da morte! 

“Acampamos, erguemos tendas. 
E divagamos ao redór. 
Períumes de plantas, hálitos de fera, 

radiações minerais se fundem no ar... 
Um mundo novo, uma outra vida é 

desde as Naves, e, absortos, como sus- 
pensos entre a terra e os céus, tem outra 
altura o pensamento e outro rítmo o 
coração. 

  

  

  

   

  

E as Lagoas nos chamam... A alca- 
tifa herbácea continua, mas o sérum 
rasga-se, e, aqui e além, minado de 
águas subterrâneas, há pontos onde o 
solo abateu alguns palmos. Atoleiros pô- 
ças, minúsculas lagoas. O terreno cede 
traiçoeiramente. Eis o Charco das Favas. 

Já por leste fica o 
Canariz (1710 me- 
tros). 

A penedia irrom- 
pe, € logo nos barra 
a passagem; e é sal- 
tando, escorregando, 
rastejando, que con- 
seguimos avançarem. 
direitura, Os roche- 
dos tomam configu- 
rações bizarras, Uma 
cabeça de macaco 
nos fixa, E pedras 
florescem: há rosas 
que desabrocham, 
outras que se desto- 
lham, é pétalas cai 
das pelo chão! 
Calcamos livros às 

rumas, negros, me- 
dievais, com o seu 
pesado cadermane, 
fortes lombadas e fe- 

  

  

Faq atm ente 

VIAGENS 

chos de bronze, foscados de sombrio 
azebre. 

Já a Lagoa Comprida rebrilha. As suas 
águas estendem-se pelo Covão Grande, 
trangiilas, dormentes, 

A paisagem é um estado de alma, E 
os de Mortágua, que ali vão meditabun- 
dos, perturbados pela beleza taciturna 
da Lagoa, resolvem modificar a sceno- 
grafia 

Afastamo-nos da margem, subimos a 
vertente entoando cantos sacrílegos, e, 
em meia hora, das suas jazidas seculares. 
rolam três poios enormes, atroadoramen- 
te, das íngremes, rápidas chapadas so- 
branceiras. 

Uma raposa, estremunhada, 
fojo correndo. 

Patos grasnam, assustados. Alé aságuias 
estremecerão nas penhas!.... 
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Mas o guia Ereia aponta-nos, ao cimo 
da vertente oposta, a Lagoa-Escura. 

Já tocamos a margem da La- 
goa Comprida. Avista-se a Terra-Chã. 

Pisamos sempre sérvum e musgos bran- 
cos e doirados que aveludam o nardo. 

Encontramos o teixo — Taxus baccata 
— parecido com o zimbro, mas dum tom 
diferente de folhagem. 

Na vasta massa líquida, e à volta, há 
muitas. plantas aquáticas, Pofamageton 
natans, Fetusca spadicea, Luzula silva- 
fica, L. campestris, Veronica arvensis, 
Epitobium alpinum, Miosotis linguata, 
Narcissus nivalis, Narcissus rupicola, 
Ranunculos adscendens, Viola palustris, 
Arenaria montana, Poa annua, Des 
champsia fluxeosa, Ajuda. piramidalis, 
Erica umbelata, Juncus squarosos.... Ne- 
nhum peixe existe. Vimos muitas rãs, Da 
fauna terrestre, além das aves, não vimos, 
próximo, senão sardões e gafanhotos. 

Ao fundo, está a barragem da Eléctri= 
ca. Uma levada se dirige para norte, 
inflectindo depois para os lados de S. Ro- 
mão, à nordeste, e recebendo no per. 
curso a água do Sabugeiro. 

A hulha branca, que há tantos anos 
era entre nós uma obsessão rêtórica, en- 
controu pela primeira vez aqui realida- 
dade, Lá em baixo, a levada fia e tece... 

      

O sol desapareceu numa maré de san- 
gue e oiro. À lua sobe já, serena e fria, 
majestática senhora das sombras, 

NA 'NOSSA TERRA 

A VINGANÇA DA MÃE LOBA 
EM PLENO CORAÇÃO | 

  

DA SERRA DA ESTRÊLA 

  

Nenhum vôo, nenhum grito, nenhuma 
voz! Só os nossos passos ecôam, apaga- 
dos soturnamente na solidão. 

A lagoa espelha os primeiros clarões 
do luar e os últimos raios do sol, lagoa 
estígia onde se prendem a vida e a mor- 
te, onde se sepultam o prazer e dôr, sob 
o mesmo níveo lençol de inf 
lancoli 

No silêncio caminhamos, enlevando no 
mesmo sonho as nossas almas. 

Sôb o magnético palôr, a natureza 
“como que nos funde a todos no mesmo 
ser— conglomerado humano, errático en- 
tre os blocos de granito, imerso e absorto 
na palpitação eterna do tempo. 

Avizinhando-nos do acampamento, o 
lume da lareira da Arca flamejou. Logo 
despertaram os nossos sentidos e acordou 
a nossa individualidade, e se separou a 
areia sôlta que somos, minisculamente 
girando à volta do mistério imanente. 

A Ribeira ladrou; e com o lôbo, no 
mais fundo recesso do seu covil, estre- 
mecemos ainda como num pânico de 
combate, 

O homem, mais astuto que a fera, mais 
feliz, teve ceia, e comeu — e devorou. 

  

   

  

  

  

A noite da Serra pesadamente se fe- 
chou. Na solidão e no silêncio paralisa- 
do, o ar não vive. Nem um sópro de 
brisa, nem o rumor de uma asa. Dorme 
o céu, dorme a terra, as plantas dormem. 
Apagou-se a lareira da Arca. Sem um 
clarão, o descampado assombra. 

No meu quarto de vela, subo à penedia. 
Um arrepio me denuncia lôbo. 
Risco um fósforo. Flameja o verde 

timbro resinoso. 
E a citam fala. Cicia, conversa, inter- 

pela, grita, ergue-se em súplica, em im- 
precação, em blasfémia. «. O que me diz 
a chama? 

O fogo tem alma. Fala agora de amor 
—o amor é fogo — numa gama indefi- 
nivel de beijos, numa escála cromática de 
suspiros; segreda e ri e canta e chora. 

Findo a minha nocturna ronda. Volto 
ao acampamento, imerso em trevas. 

E sôbre a colina O incêndio lavra — é 
um Monte-Tabôr de transfiguração 

      

4 da manhã. Azulino e diáfano, o ar tin- 
ge-se de rosa; oirifulva-se o Um retanto na oriente de ardentes vagas. Sera da tita 

  

     O tg da Co Em volta, ondulações 
suaves. Depois, é um 
largo circuito de muralha, onde O ro- 
chedo irrompe em rude escarpa. 

Divago nos bastiões da formidável for- 
taleza. Percorro os seus brutos lanços. 
E, ao sol nascente, sonho a primitiva 
Cava de Viriato, cercada de fossos, cain- 
do em ruinas, nêste selvítico e bélico 
reducto. 

Já a luz, inundando a Estrêla, é um 
hino de clamorosa glória! 

Ás 7 horas, descemos para o Chão das 
Poças. Em frente as Varandas, magnífico 
anfiteatro de dois quilómetros de exten- 
são, alto de cem metros, à vista do qual 
considerado, o Coliseu romano é bem 
mesquinho. 

Entramos no Covão da Vibora, vasta 
bacia que liga por um estreito com o Co- 
vão da Loba Parida 

        

Deixando o gado à seu filho, o pastor 
descera ao Sabugueiro. 

Quando à tarde voltou, o lôbo velho 
visilara o rebanho. Mas, aos gritos da 
criança que o deirontou, afastára-se pelos 
Charcos, pesadamente trotando pela neve 
tenra. 

Martinho escutou, silencioso, a má nova, 
beijou o filho que a morte poupara, e 
começou seguindo o rasto. Próximo das. 
Varandas, estaca, surpreendido. 

Lôbo e lôba, debaixo dum botoiral. 
vigiam os seus passos, com os olhos de 
lume, que encanta e prende, Martinho 
recua, atónito, até à Pedra do Cadeirão. 
E fica scismando. 

Dias e dias observara as veredas, exa- 
minara o piso, quando certa manhã, ma- 
treiro, rastejou até ao descoberto covil 
Sós, três lóbozinhos brincavam na caverna 
onde o sol subia. Rapidamente os reco- 
lheu na manta, tremendo ao caricioso 

    

[= 
contacto dos focinhitos húmidos que pro- 
curavam as suas mãos ansiosas. E, como 
um salteador, correu pelo Covão de- 
serto 

Ainda não chegara à Arca, quando um 
uivo, lancinante e terrivel, de álgida có- 
lera, ecoou sinistramente. 

E a lôba, abandonando-se à bravia dôr, 
no fundo do seu fójo caíu na modorra 
taciturna de quem rumina sôbre o infando 
desastre a implacável vingança 

Meses volveram. Impiedoso, o inverno 
veio. Lôbos descem ao povoado, Doi 
vultos rondaram a casa de Martinho. 

Sente-se um arrombar de portas. Gri 
tos de aflição. 

Ao janelo, reluz um cano de espingarda. 
E Martinho vê, ao clarão do luar, correr 
na neve o lôbo velho, que leva a melhor 
ovelha do rebanho, e a lôba que uiva, de 
satisfação, guiando seus filhos, libertos. 

  

  

  

Lopes D'OLIVEIRA 
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ILUSTRAÇÃO 

Por onde tens andado? O que 
tens feito 

— Tenho andado á procura de uma 
sogra que me convenha, e quando a en- 
contar, se a sua filha quizer, casarei com 
ela. 

H A que tempos, que nos não vemos! 

  

Na junta de inspecção militar: 
— Tem algum defeito ? 
= Sim, senhor. Sou muito curto de vista. 
= Como prova isso? 
= Facilmente, O sr. doutor vê aquela 

môsca acolá na parede? 
— Vejo. 

- Pois eu não a vejo. 

O! Francisco, onde pôs um papel 
que estava na algibeira do casaco do 

Paio 

  

=.E as nossas mulheres sem saberem onde passamos a nolte, 
— E? verdade. É a propósito, onde diabo é que nós pas: sámos a noite ? 

senhor, quando o escovou esta manhã. 
Ora essa! minha senhora, eu não vi 

papel nenhum. 
— Havia de vêr por força. Era uma 

nota de 50 escudos. 
— Pois minha senhora, já que a senhora 

tanto aperta, direi a verdade. O único 
papel que achei no bolso, e que tinha 
guardado para evitar questões, foi esta 
cartinha, de uma tal D. Rosa e que a se- 
nhora ha de gostar de vêr. 

7 Parece incrível que tu, sendo o pro- 
totipo da elegância, uses êsse chapéu tão 
antigo e tão estragado. 

— Sabes porquê? Porque a minha so- 
gra me disse que não sai comigo en- 
quanto não comprar outro. 

— Mas porque é que a mamã me bate ? 
— Porque não tens juizo nenhum nessa 

cabeça... 
— Mas não foi aí que a mamã mé 

bateu! 
. = 

Uma dama repreendia uma criada, que 
estava ha três meses em sua casa), mas 

    

que só recebera um mês de ordenado) 
por esta mostrar certa desconfiança. 
—De que tem você mêdo? — pre- 

guntou-lhe a senhora — sabe perfeita- 
mente que os seus ordenados estão 
correndo. 

— E por isso mesmo: tenho mêdo de- 
pois de os não poder apanhar. 

O patrão (furioso para um caixeiro 
encarregado de tratar um negócio im- 
portante): — Sabe o que lhe digo? O se- 
nhor andou, já não digo como um pe- 
daço de asno, mas como dois asnos! 

O caixeiro (atrapalhado): — Mas patrão, 
eu representava a firma. 

— Que fazes, menina ? 
— Estou dando côr á boneca. 
— Com genebra? Mas como queres 

tu que êsse líquido, que é branco, dê côr 
vermelha á boneca? 

— Ora essa! Pois a mamã não diz 

  = Já te disse que o lugar do cão é no quintal, = filho! e se 0 roubam ? 

  

sempre que a genebra é que põe verme- 
lho o naris do papá? 

— Então rapaz, tu limpas o prato com 
o lenço de assoar ? 

— Não tem dúvida, o lenço já estava 
sujo... 

= 

A mulher para o marido que está fa- 
zendo os convites para um jantar. 

— Não te esqueças de convidar o 
dr. Luiz. E' tão feio, tão teio, que tira aos 
outros a vontade de comer. 

. Uma senhora de idade, com um ves- 
tido bordado, fingindo aranhas, pregun- 

  

Que lindos dentes tem aquela senhora ! cha ? Muito obrigado ! 
=? o maido dela ? 

Não. Sou o dentista, 

tou a um sujeito muito espirituoso o que 
tinha ête a dizer a tanta aranha. 

— Nada, minha senhora, porque tais 
bichinhos são próprios das paredes velhas 
ou pouco asseadas. 

— Desengane-se, D. Úrsula. A Amélia 
tem verdadeira vocação para O teatro, e 
fará bem em seguir esta carreira. 

— É essa a sua opinião? 
— Sem dúvida! Continue ela desem- 

penhando os papeis de tiple cómica, e 
irá muito longe. 
= E quando pensa o senhor em levá-la 

a viajar! 
(a) 

= Minha senhora, venho pedir a v. ex, 
a mão de sua filha. 

— Que pouca vergonha! Então o se- 
nhor pretende que eu lhe dê minha filha ? 

— Mas, minha senhora, se prefere em- 
prestar-ma, não vou fóra disso... 

Numa correccional: 
— O reu tem a acrescentar mais alguma 

cousa? 
- Não, senhor juiz; o dinheiro que 

tinha já o dei todo ao meu advogado.  
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tabelecimento definitivo da Un 
versidade de Coimbra foi comemo- 

rado com a maior solenidade, 
Antes que D. João III se decidisse a 

mudar a Universidade para Coimbra, 
quantas voltas levou à veneranda ins 
tuição do Rei Lavrador. 
Como é sabido, a fundação dos Est 

dos Gerais deve-se a D. Deniz que, reu- 
nindo em 12 de Novembro de 1288, em 
Montemór-o-Novo, vários prelados apre- 
sentou a sua sugestão. Este conselho, 
atendendo ao estado das relações entre 
o monarca e a Santa Sé, ram por 
si o indulto apostólico para a fundação 
da Universidade. 

A bula da confirmação De statu regni 
Portugalia: chegou só dez meses depois. 
Onde ediicar a Universidade? Foi es- 
colhido o lugar da Pedreira, no bairro 
de Alíama, que, a todos, pareceu o me- 
lhor. Ali se ensinavam Leis, Cânones, 
Gramática, Lógica e Medicina. Somente 
em 1309 é que se começou a ensinar à 
Música. 

- Em 1308 foi a Universidade transfe- 
rida para Coímbra, funcionando as aulas 

n casas particulares pró 
ximas do paço da Aleáço- Atua tirem, 

va alé ser 7 D- Die 
construido raiado 

  
A, passagem do IV centenário do 

  

  

  

  
  

    

  

  
A Porta Pó, 

Coimbra dose xr 

  

Setadenim o colégio de de Listsavii S, Paulo. As Euler Ge autos E hab 
tações dos es- 

tudantes eram da porta de 
Almedina para cima. O mes- 
tre de Leis ganhava seiscen- 
tas libras; o de Decretais, 
quinhentas; o de Medicina 
ou de Gramática, duzentas; 
o de Lógica, cem; e o de 
Música, noventa e cinco. 
Cada um dos conservadores 
ganhava quarenta libras. 
 Trintaanos depois, D. Afon- 

so IV transferiu a Universidade para Lis- 
boa, resolvendo, dezasseis anos volvidos, 
mudá-la novamente para Coímbra. 

Por sua vez, o rei D. Fernando trans- 
feriu-a em 1377 para a sua muito amada 
cidade de Lisboa, colocando-a nas Esco- 
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COIMBRA EM FESTA 

O IV Centenário da Universidade 
las Gerais, em Alfama, e impetrou do papa. 
Gregório Il a bula para que se dessem 

graus de bacharel, licenciado 2; Gayeie de 
e doutor, e se usassem asin- Ass qui 
sígnias É 

D. ) 
    

  

o 1, em 1384, confir- 
mou à Universidade todos os seus pri- 

j vilégios e prometeu que ela 
Pet ga Gm. havia de estar perpeluamente 

seti""” em Lisboa, não podendo ser 

  

     
  

    

mudada para Coimbra nem qualquer 
outra parte. O infante D. Henrique teve 

DisldoPeartede as honras de ser o pri- 
torda Universidade meiro protector dêste es- 
deal tabelecimento de ensino, 

doando-lhe umas casas 
que comprára à sua custa na freguesia 
de S. Tomé, abaixo de Santa Marinha, 
com a condição de se estabelecerem 
aulas de Geometria e Astronomia. Nas 
referidas casas fôram acomodadas as 
aulas das sete artes liberais, ficando as 
ciências maiores no antigo edifício. 

D. Manuel, em 1496, ampliou a velha 
casa da Moeda, aumentando o ordenado 
aos lentes e o número de cadeiras, Or- 
denou que o ensino de Teologia, que 
até ali se dava nos conventos de S. DX 
mingos e S. Francisco, se fizesse na Uni 
versidade juntamente com a Filosofia 
moral e astronómica. 

  

  

      

   

  

Surgiu finalmente Srfestor anivr 
D. João Ill que, em 1537, Hen dores 
mudou definitivamente a 
Universidade para Coimbra. Começou 
então o período mais brilhante da his- 
tória universitária. Ao Rei Piedoso se 
deve também o ter enviado alunos por- 
tugueses para as universidades de Paris, 
Bolonha, Oxford e Salamanca. 

No convento de Santa Cruz estavam as. 
duas faculdades de Teologia e Artes, As. 
de Medicina, Jurisprudência e Decretais 
eram ensinadas na casa que D. Garcia de 
Almeida, primeiro reitor da Universidade, 
ofereceu junto à porta de Belcouce, onde 
mais tarde se levantou o convento de 
Santo António da Estrela, em 1715. 

D. João III concedera à Universidade 
os paços reais, reedificados por D. Ma- 
nuel para aí se instalarem as aulas, Fe- 

i ; ea Univer- 

            

comprar-lhe o seu suposto direito por 
trinta n 

Isso não obstou a que em 1634 — es- 
tava-se soh o jugo felipino! — fôsse colo- 
cada a estátua de Felipe Il na Porta 
Férrea! 

Das várias reformas que teve a Uni- 
versidade e dos respectivos Estatutos, a 
que mais importante é, sem dúvida, a de 
28 de Agosto de 1772 e que ainda se 
mantém. É a notável reforma pombalina, 
tão radical e profunda que logo assentou 
sôlidamente. 

O marquês, usando dos seus poderes 
especiais de reformador, foi a Coimbra 
com uma vistosa comitiva e ali se demo- 
rou um mês, pois tanto gastou na re- 
forma. Para as novas faculdades, então 
criadas, vieram habeis professores estran- 
geiros, e para satisfazer as exigências do 
ensino foram construídos e adoptados 
vários edifícios. 

Após a morte do marquês de Pombal, 
houve sérias tentativas para inutilizar a 
reforma, mas valei-lhe o grande talento 
e dedicação do reitor D. Francisco de 
Lemos com a sua dissertação Relação 
“geral do estado da Universidade de Coim- 
bra desde o princípio da nova reforma- 
são até ao mês de Setembro de 1777, para 
ser presente à Raínha Nossa Senhora. 

O actual edifício da Universidade é um 
conjunto de diversas épocas e estilos, 
Transpondo a Porta Férrea, essas cons- 
truções aparecem em volta do extenso 
pátio. A fachada considerada principal, 
do lado norte, é ladeada por duas gale- 

rias de colunatas, a 
que dão o nome de 
Via Latina, ostenta. 
das por elegantes co-. 
lunas jónicas e ser- 
vidas por largas es- 
cadarias de acesso. 
O frontespício é uma 
apoteose grandiosa 
ao rei D. José, cuja 
efígie está ladeada de 
figuras e ornamenta- 
ções alegóricasadmi- 
râvelmente executa- 
das, É ali a entrada 
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da Sala grande dos actos, ou dos Cape- 
os, concluída por D. João IV. 

Dentro desta sala respira-se um ar pe. 
sado e sombrio, de religioso respeito. Ao 
fundo está o púlpito para o decano da 
faculdade e aos lados as bancadas para 
ou doutores, À cerimónia da imposiç 
do capelo é soleníssima e imponente, 
sendo a mais grave e espectaculosa de 
todas as festas académicas. 

Pelo nascente corre à frontaria do an- 
tigo colégio, realçada por um pórtico e 
por um frontão sustentado por duas ca- 
iátides colossais. Na face fronteira está a 

capela manuelina com o seu formoso 
portal e esbeltas janelas. O interior é ale- 
gre e gracioso. Esta obra foi concluída 
no tempo de D. João III, sendo arquitecto 
Pero Anes. 

Num recanto próximo ergue-se a grande 
torre de forma quadrangular que realça 
mais vista de longe, Domina todos os 
edifícios da Universidade com a sua al- 
tura de 33 metros e meio. Começada em 
1728, foi terminada cinco anos depoi 
importando em 14.5438522 réis, Do 
raço superior disfruta-se um vastíssimo 
panorama, deveras curioso pelos mean- 
dros do Mondego que serpeia por entre 
a vegetação. 

Contígua à capela fica a bibliotéca que 
D. joão V mandou edificar e que custou 
06.622$120 réis, É certo que êste rei ma- 
nifestou mais uma vez a sua magnificê 
cia; mas, se atendermos às maravilhas 
que encerra, daremos por bem empregada 
à imponência do invólucro. 

Em resumo; a Universidade de Coim- 
bra recebeu vários benefícios de alguns 
dos soberanos portugueses, mas nenhum 
tão importate e grandioso como O que 
D João II lhe concedeu. 

Razão tem, pois, a veneranda cidade 
para estar grata ao tão discutido rei que 
lhe satisfaz a sua mais ardente asp 
ção, ainda mais a contento do que O 
D. Denis de saúidosa memória. Por isso, 
Coimbra embandeirou em arco. 

  

  

     

  

   

         



  

sessão solene na Sala dos Capelos ursava o reitor. Presidiu o sr. di 
Alberto dos Reis, ladeado pelos da h jo reitor da Universidade de Coimbra. 

do-se cadeiral colocado à direita da sentou-se o sr. Cardial Patriarca, seg! 
o Corpo Diplomático e professores das várias Faculdades 

O IV CENTENÁRIO 
DA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 
A serimónia do hastcar das bande 

+ Ada L 
moraç 
da Universidade, pri 
geiras, representantes dos 
dantes e muitas senhoras. As janelas e varandas 
do edificio encontravam-se repletas. 

No Pátio, defronte da Via Latina, formavam um 
batalhão da “Legião Portuguesas, Sob o comando 
do sr. dr. António Vieira Júnior; três castelos da 
“Mocidade Portuguesa, comandados pelo gra- 
quado, Francisco Cardoso Pinto, e a banda da 

P. 
R guarda de honra e 

por bedeis e archeiros, que ostentavam os uni- 
forme de gala. 

's 16,20, um clarim da P.S, P, tocou 
e, no meio de solene e j ionante sil 

(O feitor da Universidade num dos 
sos. Em baixo; À assis ao banquete 

oferecido ao dr. Chatelet, chefe da delegação 
zesa 

 



  

A sra D. Maria Domingas Luisa de Sousa Coutinho, e o 
Sr. Manuel Luís das Mercês de Carvalho Daun e Lorena 
(Pombal), por ocasião do seu casamento. Os noivos no 

altar mór, devois da cerimónia 
(Foto Diniz Salgado). 

Festas de caridade 

Cuá MattJoxo 
Com uma enorme e selecta concorrência, rea- 

lizou-se na tarde de 27 de Novembro último, 
nos salões do Club Tauromáquico, gentilmente 
cedido pela direcção desta elegante agremiação, 
a primeira festa de caridade dêste inverno, que 
constou de Chá Mah-jong, cujo produto se des- 
tina a favor dos Tradicionalistas Espanhóis e do 
Cofre de Benificência do Governo Civil de Lis- 
boa, levada a efeito por uma comissão de gentis 
senhoras solteiras, pertencentes à nossa primeira 
sociedade da qual faziam parte as 
D. Maria de Aguiar Cabral, D. Maria O. 
Malheiro Reimão, D. Maria do Carmo Dufiner, 
D. Maria Carolina Supico Pinto, D. Maria Emília 
Seabra da Câmara (Ribeira Grande), D. Maria 
Fernanda Fernandes Velasco de Oliveira, D. Ma- 
ia Filomena de Bragança Correia de Sá (As- 

    

      

       

      

seca), D. Maria Francisca Figueira Freire de 

  

  
Castro Constâncio, D. Maria da Graça Rosa de 
Oliveira, D. Maria Helena Diogo da Silva Tei- 
xeira, D. Maria Josefina Dargent Pereira Caldas, 
D. Maria de Lourdes Barros da Costa Belmarço, 
D. Maria Luisa Graça (S. Mamede), D. Maria 
Luisa Peile da Costa Maia, D. Maria Luisa Pe- 
nalva de Mascarenhas (Tórre), D. Maria Palmira 
Morais Pinto e D. Maria Rita Correia de Sam- 
paio de Seabra, tendo também havido mesas 
de «Bridge» e de «Blufb, 

são organizadora deve decerto ter 
ficado plenamente satisfeita, com os resultados 
obtidos na primeira festa de caridade dêste 
verno tanto financeiro como mundano. 
Casamentos 

Realizou-se em Barcelos na capela do Solar 
da Fervença o casamento da sr.* D. Maria Ma- 
dalena Machado Pais d'Araujo Felgueiras Gayo 
Fervença, filha dos srs. Viscondes de Fervença 
com o engenheiro sr. Luís Avelar Maia Loureiro, 
filho da sr.* D. Maria Tereza Maia de Loureiro 
e do sr. dr. Samuel Maia. 

— Pela senhora condessa de Paçô-Vicira, foi 
pedida em casamento para seu sobrinho D. Gon- 
galo Manuel Vieira de Vale-Peixoto e Vilas-Boa 
(Guilhomil), filho dos srs, viscondes de Guilho- 
mil, Miss Margaret Neville Kendall filha de 
Mr. Edward Neville Kendall e Mrs, E. N. Ken- 
dal. 

      

    

  

    

  

  

  

   

  

       

    

   

  

        

    

  

— Na paroquial de Santa Isabel, celebrou-se 
com a maior intimidade devido ao recente luto 
do noivo, o casamento da sr* D, Maria Emília 
de Lemos Franco, gentil filha da sr” D. Maria 
da Fresta de Lemos Franco e do sr. Artur 
Franco, já falecido, com o sr. D. Alberto de Sal- 
danha da Gama de Cabedo e Vasconcelos (Zam- 
bujal) filho da sr. viscondessa de Zambujal é do 
falecido visconde do mesmo título, tendo ser- 

ido de madrinhas as sr.” D. Júlia de Castro e 
Almeida de Melo Breyner e D. Maria Teresa de 
Cabedo e Vasconcelos (Zambujal), e de pad 
nhos os srs. capitão Henrique Galvão, pr 
dente da Comissão Adm i Emissora 
Nacional, e D. Alexandre de Saldanha da Gama 
de Cabedo e Vasconcelos (Zambujal). 
Terminada a cerimónia foi servido um finis 

simo lanche, seguindo os noivos, a quem foram 
oferecidas grande número de artísticas e valio- 
sas prendas, para o Estoril, onde foram passar 
a lua de mel, 

— Celebrou-se na Basílica da Estrêla, o casa- 
mento da sr.* D. Maria Amália Rosanes de Car- 
valho, gentil filha da sr. D- Amélia Maria V) 
Rosanes de Carvalho e do sr. dr. Álvaro Rosa- 
nes de Carvalho, com o sr, Acácio Borges da 
Silva, funcionário superior do Instituto Geog 
fico e Cadastral, filho da sr. D. Ernestina de 
Brito Borges da Silva, e do falecido escrivão de 
direito sr. Jaime Ernesto da Silva, servindo de 
madrinhas a mãe da noiva e a sr.º D, Maria de 
Lourdes de Giraldes da Costa e de padrinhos o 
pai da noiva e o sr. D. Nuno Giraldes da Costa 
(S. Miguel) 

Finda a cerimónia foi servido na elegante re 
sidência dos pais da noiva, um finíssimo lanche, 
partindo os noivos, a quem foram oferecidas 
grande número de valiosas prendas, para o Es- 
toril, onde foram passar a lua de mel. 

— Pela sr. D. Adelaide Franco Ferreira, es 
posa do sr. José Alexandre Ferreira, foi pedida 
em casamento para seu filho José, a sr. D. Alda 
Florido Antunes, interessante filha da sr.* D. Flo- 
rinda Florido Antunes e do nosso amigo sr. Sal- 
vador José Antunes, devendo a cerimónia rea- 
lizar-se por todo o próximo ano. 

Com a maior intimidade, devido ao luto da 
família da noiva, celebrou-se na paroquial de 
S. Jorge em Arroios, o casamento da sr.º D. Ma- 
ria Aldegundes de Saldanha da Gama de Ca- 
bedo e Vasconcelos (Zambujal), gentil filha da 

condessa de Zambujal e do falecido v 
conde do mesmo título, com o sr. Manuel Maria 

      

    

      

      
      

    

    

         

  

   

    

    

                

     
  

    

     

  

Alua Simas, filho da sr. D. Inês Catar 
vassos Alua Simas e do sr. dr. José Maria de Si 
mas, tendo servido de madrinhas a sr D. Maria 
Helena Rodrigues de Sousa, irmã da noiva e à 
mãe do noivo e de padrinhos os srs, D. Eduardo 
Guedes de Queirós (Foz) e D. Sebastião de Oli- 
veira de Almeida Calheiros Lancastre, amigos 
íntimos do noivo, presidindo ao acto o prior da 
freguesia revendo cónego sr. dr. Martins Pon- 
xes, que no fim da missa pronunciou uma bri- 
ilhante alocução. Sua Santidade, por intermédio 
ala tia do noivo reverenda Madre Inês da Con- 
«eição Castro Simas, dignou-se enviar aos noi- 
wos a sua bênção. 

Terminada a cerimónia foi servido um finis- 
simo lanche, recebendo os noivos um grande 
número de artísticas e valiosas prendas. 

    

    

   
     

  

    

  

    

  

Nascimentos 

Teve o seu bom sucesso, a sr* D. Maria Amé- 
lia Capos Teixeira de Sampaio, esposa do. 
tinto engenheiro sr. Manuel Teixeira de Sam- 
paio e neta do sr. conselheiro Fernando de 
Sousa, ilustre director do jornal «A Voz», Mãe 
e filha estão de perfeita saúde. 

Em Caxias, tev bom sucesso a 
sra D. Ana Maria de Sousa Botelho de Matos e 
Noronha Pais de Ramos, esposa do nosso amigo 
capitão de cavalaria e professor sr. Abílio Pais de 
Ramos. Mãc e filho encontram-se felizmente bem. 

Na Maternidade Dr. Alíredo Costa teve o seu 
bom sucesso, a sr. D. Maria Luiza Cirme de Va 
concelos Nogueira, esposa do sr. Antônio Ma- 
lheiro Reimão Nogueira. Mãe c filha estão de 
perfeita saúde. 
—A sr. D; Julieta Caldeira Marques da Costa, 

esposa do nosso presado colega do «Diário da 
Manhã», sr. José Maria Marques da Costa Júnior, 
teeve o seu bom sucesso. Mãe e filho estão feliz. 
mente bem. 

— Teve o seu bom sucesso na Maternidade 
Dr. Alfredo Costa, a srº D. Maria Laura Cra- 
veiro Lopes de Oliveira, espôsa do sr. Craveiro 
Lopes de Oliveira; assistida pelo distinto cirur- 
gião sr. dr. Costa Felix. Mãe e filho encontram-se 
bem de saude 

— Teve o seu bom sucesso, a sr.* D. Maria 
Domingas de Siqueira e Noronha de Santana e 
Vasconcelos, espôsa do sr. José de Souza San- 
tana e Vasconcelos Nogucir: e filho estão 
de perícita saúde. 

D. Nuxo. 

      

     
    

  

     

    

  

   

  

  

      

  

    

    

  Casamento da sra D. Maria Madalena Machado Pais d' Araujo Felgueiras Gayo Fervença 
com o sr, Luís Avelar Maia Loureiro
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     Ana gn, ques americanos entram a melhor 
  

já do acontecimento, a abertura 
natural desta crónica não pode 

ser outra senão a referência à brilhante 
ida em Vigo pela nossa se- 

lecção nacional de football sôbre o onze 
representativo da Espanha Nacionalista 

Embora seja incontestável que o grupo 
a a influência das pe- 

sadas circunstâncias anormais em que 
se debate o país visinho e se resentia da 
ausência dalguns elementos retidos ou 
pertencentes à facção política contrária, 
parece-nos que nunca a equipa portu- 
guêsa disputou um prélio em tão ingra- 
fas condições gerais: vencedora, como 
sucedeu, haverá sempre espíritos pessi- 
mistas para lhe minorar o valor do triunfo 
invocando os pretextos que acima refe- 

Os, tas se houvesse perdido ninguém 
ponderaria atenuantes e o prestígio do 
nosso football sofreria rude golpe. 

A, PE/AR da disância que nos separa 

  

     
   

  

    

  pts Jetta jo ma ds ts A joga am ra de sale feia 

  

Tinhamos, portanto, muito mais à per- 
der do que à ganhar. 

No seu 36º encontro internacional, os 
portugueses conseguiram felizmente o 
seu Li? triunfo, que foi o primeiro con- 
tra a Espanha ao 130 embate; mais agra- 
dável ainda nos é considerar uma vitória 
conseguida em terra estrangeira, facto 
que não voltara a suceder desde as jor- 
nadas olímpicas de Amsterdão em 1928, 

A lista dos jogos com a nação ibé- 
rica, a que mais agrava o arquivo das 
pugnas internacionais do football portu- 
guês, insere antes da vitória tão esperada 
dêste ano, 2 empates e 10 derrotas, tudo 
cifrado num total de 38 bolas sofridas 
contra 10 apenas marcadas a favor; para 
Satisfação dos curiosos acrescentaremos. 
que os avançados portugueses que con- 
seguiram violar as rêdes de Espanha, 
fóram Alberto Augusto, Jaime Gonçal” 
ves, João dos Santos, José Manoel Mar- 
tins, Vitor Silva, Adolto Mourão, Alíredo 
Valadas e três vezes Artur de Sousa, 

  

  

  

  

    

Dorothy, Round destro te da fotvçe mumersa das /ngotoas ingles pea su riolrtdado peão 

Os restantes 23 encontros, nos quais 
tivemos por adversários onze nações di 
versas, fôram disputados 10 dêles além 
fronteiras (2 vitórias, 1 empate e 7 des 
rotas), e os restantes em território lusi- 
tano (8 vitórias, 3 empates e 2 derrotas). 
Depois da Espanha, só a Austria e a 
Alemanha nos bateram em nossa casa. 

grupo que alinhou em Vigo e con- 
quistou uma vitória histórica, compreer 
deu treze jogadores, visto haverem sido 
trocados ao intervalo dois elementos, 
Quaresma e Amaro, ambos estreantes, 
na internacionalização; dos outros onze, 
o guarda-rêdes Azevedo, herói da par- 
tida, e o avançado centro Espírito Santo, 
eram também estreantes, José Simões e 
Gaspar Pinto vestiam a camisola nacio- 
nal pela terceira vez; Albino e Carlos 
Pereira pela quarta; Gustavo Teixeira, 
Manuel Soeiro e Alfredo Valadas pela 
quinta; Adolo Mourão pela sexta e Ar- 
tur de Sousa pela décima segunda vez. 

m complemento de informação, acres- 
centemos que apenas 12 jogadores ultra- 

    

    

  

      

À QUINZENA 
passaram até à data as dez selecções, 
Fóram les: Augusto Silva e Waldemar 
Mota (21), Vitor Silva (19), Carlos Al- 
ves (18), Cesar de Matos, Raul Figueiredo 
e Jorge Vieira (17), António Roquete (16), 
José Manuel Soares (14), António Pinho 
e Artur de Sousa (12), Armando Martins 
(11), João dos Santos e José Manuel Mar- 
tins (10), 

O êxito do grupo representativo na- 
cional, não só pelas condições em que 
foi alcançado mas ainda pelo valor ab- 
soluto do conjunto escolhido por Can- 
dido de Oliveira, e ao qual a crítica 

  

    

  

ie homenagem, é de bom augúrio no 
início duma época que vai ser para os 
nossos selecionados de pesadas respon- 
sabilidades internacionais. 

Em princípios de Janeiro, a Hungria 
vai servir de contraprova, essa sem quais- 
quer objecções a levantar, quanto a ca- 
tegoria dos jogadores; e, sema 
a Espanha virá pagar-nos a 
incrédulos e maledicentes poderão cons- 
tatar por observação directa que o onze 
nacionalista possui uma classe de jôgo 
que não destoa das tradições. 

Se a sorte nos acompanhar, e a vitória 
voltar a sorrir-nos de ambas as vezes, o 
grupo de Portugal conquislará o direito 
da confiança de tôda a população des- 
portiva para as lutas mais difíceis que 
O esperam na Suiça e na Alemanha. 

  

   

   

  

Sôbre o solo salgado do lago sêco de 
Bonneville, nos Estados Unidos, o con- 
dutor, ingêis G. E. T, Eyston, utilisando 
uma nova máquina que batisara com o 
nome de “Thunderbolty, bateu o record 

      Susana Math le jogava frames saga a dr pr ns ng   

    

DESPORTIVA 
mundial de velocidade em automóvel 
que pertencia ao seu compatriota Cam- 
bell. 
Num percurso marcado na extensão 

duma milha, o arrojado piloto obleve 
nos dois sentidos, a favor e contra o 
vento conforme estipula o regulamento 

ternacional, as velocidades incriveis de 
491,8"303 e 511 “» 365, fixando a média 
homologável em 501,5 177 à hora. 

Para focar claramente o valor prático 
da proêza, que os números não permi- 
tem medir, basta acrescentar que esta 
velocidade "horária corresponde a per- 
correr 1609 metros em 11,5 segundos, o 
tempo que os nossos corredores pedes- 
tres precisam para completar 100 metros. 

Se fósse possível manter para larga 
distância o mesmo andamento velocis- 
simo do engenho e o equador corres- 
pondesse a uma autostrada Eyston com- 
pletaria a volta máxima ao mundo em 
80 horas, 

A evolução do record da velocidade 
traduz de maneira frisante os progressos 
di indústria mecânica. 

primeiro máximo reconhecido oficial- 
mente dela de 169, sado em GMT 
pelo conde de Chasseloup-Laubat 
29 de Abril de 1899, o alemão Jenatzy 
era o primeiro a ultrapassar os cem à 
hora, atingindo a média de 105, "882. 

Para exceder os duzento houve que 
esperar dez anos (8-x1-1809, Hémery, 
202, tm 691), mais 28 para alcançar, os tre- 
sentos (20-11-1927, Segrave, 326," 678), 
apenas cincoanos para subir mais uma cen- 
tena 24-11-1032, Campbell, 408,* 720) 
e, finalmente, outros tantos (19:x1-1037) 
para completar o meio milhar de quiló- 
metros à hora. 

As máquinas aérias ultrapassaram hã 
muito êste limite; o. hidro-avião, cuja 
máxima velocidade foi estabelecida pelo 
italiano Agello com 709," 200, dêsde 
1928, e o avião terrestre cujo record 
actual. pertence ao alemão Water com 
611,k= 004, dêsde 1934, 

Às principais características do “Thun- 
derbolts, munido de dois motores de 

      

   

     

  

  

  

  

  

  

  

  

      

çãi 
total de 73 litros e o poder equivalente 
a 4,700 c. v, são as seguintes: compri- 

  
mento 107,20, largura 21.5 e altura 1m,27) 
assenta sôbre. seis roda 
quatro anteriores estã 
ção e as duas posteriores são duplas e 
tractoras; o pêso de todo o carro mu- 
nido dos apetrechos necessários ascende 
a 7366 quilos. 

Entre muitos outros números curiosos 
que poderíamos citar, afirma a imprensa 
inglesa que o calor desenvolvido pela 
travagem era tão intenso que bastaria 
para elevar à fervura 200 litros de água. 

O êsito do automobilista inglês veiu 
despertar novos apetites, e. nos meios in- 
dustrais alemais fala-se já na construção 
duma máquina aperfeiçoada que atingi- 
ria maior velocidade com muito menor 
dimensões e poder. 

  

   

  

Nos meios da aviação, a actividade 
dos pilotos e constructores orienta-se em 
sentido diferente, estabelecendo em via- 
gens de estudo as bases de novas carrei. 
Tas comerciais ou a melhoria de rendi 
mento das já existentes. 

Enquanto não iniciam os seus voos 
preparatórios para as carreiras de tra- 
vessia do Atlântico Norte, os técnicos 
franceses asseguram a sua supremacia na 
ligação da Europa com a América do 
Sul, realizando em tempo “recordy à 
viagem de Paris ao Chile; saindo do 
Bourget num sábado às 10 horas e 9 mi- 
nutos com um quadrimotor comercial, a 
equipagens Codos-Reine-Gimié-Vaulhier 
aterrou em Santiago na segunda-feira às 
20 horas e 55 minutos, tendo portanto 
percorrido 13.300 quilómetros em 2 dias 

  

  

      

   

A divamar qua Serie ft, na einão ds tl 
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Mia He Jacob a comp 

  

10 horas e 46 minutos, correspondendo 
à velocidade de transporte de 226 quiló- 
metros à hora. 

O avião desceu quatro vezes durante 
o caminho, parando duas horas em Istres, 
duas horas e meia em Dakar e no Natal, 
três quartos de hora em Buenos Aires. 

A par desta viagem de finalidade essen- 
cialmente prática, uma equipagem in- 
glesa realizou uma outra também notá- 
vel mas ditada por um espírito prático 
diferente, o reclamo. 

A inglesa mrs. Belly Kirley-Green, pro- 
prietária de dois “bars, em Londres, 
obteve o diploma de piloto e no mesmo 
dia voou da cidade do Tamisa àquela 
que o Sena atravessa; o facto, pela sua 
audácia, impressionou o espírito público. 

      

    

    

SALAZAR CARREIRA.
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  DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, «    
ique Bruns- 

vick (Pastor) Hentigue Branávick; 
Augusto Moreno ; Simões da Fonseca 
(pequeno) ; do Povo; Brunswick (an- 
tiga linguagem): Jaime de Séguior 
(Dicionário prático ilustrado) ; Eran- 
cisco Torrinha; Mitologia, de J. S, 
Bandeira; Vocabulário Monossilá 
co, de Miguel Caminha ; Fábula, de 
Chompré ; Rifoneiro, de Pedro Cha- 
ves; Dicionário de Máximas. Adá 
c Provérbios, de Jaime Rebêlo 
cionário de Sinónimos, de |. 5, Bandeira. 

CONCURSO CHARADÍSTICO 

No intuito de animar desenvolver esta sec- 
ção, de que fomos recentemente encarregado, 
tomámos à iniciativa de promover nela, durante 
o 1.º trimestre do próximo ano, um concurso 
charadístico que talvez venha ainda a fazer som- 
bra ao organizado pelo nosso distinto confrade 
Jofralo nos dois primeiros números de O Chara- 
dista, à publicar... 

Já temos em nosso poder alguns valiosos pré- 
mios e esperamos receber ainda outros dos 
nossos estimados contrades. No próximo número 
será publicada a lista de todos os que até então 
nos forem remetidos, indicando-se as entidades 

ofertantes. Serão distribuidos, como é lógico, 
entre produtores e decilradores. Só depois de 
sabermos, com uma certa aproximação, o nú 
mero e valor dêsses prémios, de que poderemos 
dispor, é que indicaremos a sua maneira de 
distribuição. Por agora intere: 
confrades nos enviem a sua colaboração dest 
nada àquele concurso. 

IMPRENSA 

A Charada. Acaba de ser publicada o 15.º nú- 
mero dêste órgão edipista que, pelo aspecto 
clegante com que se apresenta e óptima colabo- 
ração que insere, honra os seus dirigentes. 

CORRESPONDÊNCIA 

Yainha. — Agradecemos a vossa apreciada 
carta e. esperamos, em breve, a gentileza da 
vossa colaboração. 

Bras Cadunha e R. Maia. — Acusamos a re- 
cepção da vossa colaboração que em breve pu- 
blicaremos gostosamente. 

TRABALHOS EM VERSO 
CHARADAS NOVÍSSIMAS 

ma 
1) E vós, Omnipotente, eterno Guia. 
Dos astros... terra e mar... do Céu sem fim, 
De todo o ser que a natureza cria, 

          

   e Di- 
  

     

    

  

  

    

   

Porque me privas desde hã muito, emfim, — 1. 
Da luz dêsse teu brilho redentor?... 
Mas... perdão se pequei, olhai por mim     
Não busco o paraíso ... um teu /ou007 - 
Basta para um mortal que se perdeu 
Nas lides dum viver de fel e dor! 

  

   E Jesus, aí de mmudeceu 
Porém, tu, choras lida — ó alma pura 
Como os anjos que vivem lá no Céu — 

A minha compungente desventura 
Lisboa tero (L. d.C) 

SINCOPADAS 

2) Não havia, com certeza, 
Por aquela re; 
Um olhar com tal beleza, 
Nem mais belo coração! 

  

   

   Ao percorrer essa ald 
Escondida e pequenina, 
Certa tarde, eu encontrei-a, f 
Era formosa e divina ! 

Prêso de amor me senti 
ho ver essa divindade, 
Em que logo pressenti 
A minha feli 

   

      

ade, Lisboa 
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Casámos pouco depois. 
Um só corpo — uma só vida, 
Pensamos formar os dois, 
Mas a idéia foi traída ! 

  

Lua de mel adiante, 
O meu peito ardendo em brasa, 
Como fiquei radiante, 
À' noite, ao chegar a casa! 

  

Porém — tragédia sombria ! — 
Dêsse meu bem verdadeiro, 
Lindo sol que se escondi 
Todo o corpo cra trigueiro ! 

  Não contente, o Criador 
Fez ainda muito mais : 
Cravejou o meu amor 
No pescoço de sinais! 

    

órcio, bem entendido, 
Foi proposto e foi aceite. 
Não queria ser marido 
De mulher café com leite ! 

Da lição tirei partido. 
Não me engana nova «prenda»... 
Quando quizer ser marido 
Vejo primeiro a fazenda... — 

Lisboa D. Trovador 

  

3) Amigo, não me convença, 
Que é mau o tempo das uvas. 
Eu regeito essa sentença, — 3. 
Odeio à estação das chuvas. 

Lisboa Bacamarte 

EFISTOFÉLICA 

  
  

  

4) Luto muito p'ra vender 
Não me canço de agitar, 
evolver € remexer, 
[udo para triunfar, 

  

  

2) 3 
Lisboa Fandelírio 

ENIGMAS 
5) No aspecto uma mulher 
À ninguém deve enganar. 
Sendo boa deve ser 
Pessoa de venerar 

Lisboa Lord X 

25) ENIGMA FIGURADO 

) 
  

      

  

  

  
  

perseguição a w 

  

Infante 

6) Com duas letras, 
Das invogais, 

"Ma carruagem 
Num pronto achais Desporto “mental ' 
7) Se acaso entre dois zeros 
Colocar cem, somente, 
Verá que o tomam logo 
Como um louco, um demente ! 

3) Com duas letras, 
Das invogais, 
Mulher brejeira 
Logo topais. 

Luanda 

TRABALHOS EM PROSA 
NOVÍSSIMAS 

9) Se me valha é censura é porque me esqueci 
do recado ? 2-2, 

Lisboa Rei-Mora 

10) No inverno até o gemicar faz tremer de 
frio. 2 2. 

Lisboa Ti-Beado 

11) Não faças tanto ruiao ; «nota» que não sou 
da tua faia, 2-1. 

Luanda Zé da Bira 

2) Com um decido leve e transparente forrei a 
garganta para que a brisa me deixasse cantar à 
vontade. 2-1. 

Luanda Dr. Sicascar (L. 
13) Desisto ante a dificuldade de atingi 

fortemente protegido. (2-1) 2. 
Lisboa Jónio (L. A.C) 
14) Elevar o charadismo deve ser «a» nossa 

vaidade. 2-1. 
Lisboa Mirones (L. 4. C) 
15) Esta ave galindcea não 

idosa. 2 1. 

Ti-Beado 

    

AC) 

o jtanco 

    

    e com a mulher 

Mefistójtes, 
SINCOPADAS 

16) À donzela salta bem à corda, 
Luanda É da Bira 
17) Eis um 4ivr0 que se lê com ardor ! 3-2, 
Lisboa Nita 
18) Sinto uma paixão predominante, quando da 

mulher bonita. 3-2. 
Luanda Dr. Sicascar (L. d.C) 
19) Reccio, principalmente o fim da vida. 3-2. 

Polgõo (L. 4. C) 
20) Todo o caloiro tem por «patentes uma 

«coroa», 3-2. 
Luanda 

3 
    

    

   

    

Mrs. Le Bossal 
MEFISTOFÉLICAS 

(do Exmo Sr. Director) 
21) Na qualidade de principiante na arte, peço- 

«lhe um acolhimento /avorável. (2-2) 3. 
Alijó Polybo (L. A.C) 
22) Diante de graves acontecimentos, um go- 

  

   

  

vémo previdente, deve precaver-se priviamen- 
te. (22) 3. 

Lisboa Tarata 
23) Conheci um cúmplice de carteivistas, que 

conseguiu adquirir a nec cultura, a-fim-de 
obter a" permissão de falar em qualquer reil- 
nião. (2 2) 3 

    
  

   

  

Luanda Vi-Beado 
24) Em tóda a minha vida senti aversão pelo 

diabo, (2-2) 3 
Lisboa Jofralo (1. E) 

  

Tôda correspondência respeitante a 
esta secção deve ser dirigida a: Isidro 
António Gayo, redacção da Zlustração, Rua 
Anchieta, 31, 1.º-— Lisboa 

 



        
axa festejar o nascimento do Menino Deus, 
numa humilde gruta de Belém, há dois 
mil anos, movimentase o mundo in- 
teiro, 

Dos países gelados do Norte, Santa Claus, 
o velho pai Natal, vesse embrulhado no seu ca- 
sação de veludo vermelho ornado a peles, com 
o seu capuz na cabeça, a sua imensa barba 
bianca como a neve que cobre o scu país de 
sonho, o seu saco sem fundo, cheio 
de brindes, brinquedos para as crianças, caixas 
de bombons para as gulosas raparigas, que o es- 
preitam, e, tudo aquilo com que durante o ano 
se sonhou e que Santa Claus adivinhou dar 
prazer, numa admirável intuição, que os seus 
inúmeros afazeres, não destroem. 

Santa Claus é a personificação do Natal nos 
países gelados do Norte, onde os famosos pi- 
nheiros, estão nesta época transformados em 
árvores de cristal e onde o Natal é personif 
cado por um scrão familiar junto ao fogão cre 
pitante de lenha, que junta ao aquecimento 
central, à alegria do seu calor, numa ceia em 
que figura como prato principal e tradicional 
ganso lardeado e num canto da sala brilha a 
árvore de Natal. Cheia de luzes, alegre e pro- 
metedora, esperando a passagem do velho p: 
Natal que faz desabrochar as gargalhadas das 
crianças e desabrochar sorrisos comovidos nos 
adultos, que sentem na intuição, com que são 
escolhidos os brindes, o afecto dos seus, que 
os rodeiam de carinho. 

No centro da Europa, na velha França é a 
tradição do sapatinho na chaminé, que se im- 
põe. Grandes e pequenos, velhos e novos espe- 
ram, que o Menino Jesus desça pela chaminé e 
lhes; deixe nos sapatos a lembrança que espe- 
ram e que em geral recebem. 

E como é gracioso ver nessa noite na cha- 
miné, lado a lado, o grande sapato do pai, vis 
nhando com o elegante sapatinho de salto alto 
da mãe, e rodeados de sapatinhos de vários 
tamanhos. 

E que gritos de alegria na manhã seguinte ao 
descobrirem as ofertas do Menino Jesus e como 
é simpática, a inocência das crianças que vêem 
assim premiadas as suas boas acções e se julgam 
merecedores-da visita do Menino Jesus descido 
nessa noite ao mundo. 

A quantas noites de Natal não assiste quem 
percorre o mundo e como são variadas as suas 
manifestações, mas a verdade é que tôdas são 
a imagem da alegria que trouxe ao mundo, 
Jesus Cristo Nosso Senhor, quando nasceu. 
Com éle nasceram a Bondade e a Caridade, 

o respeito pelos pobres, o amor pela humani- 
dade. Nasceu como pobre e tornou-se humilde, 

  

  

  

     

    

  

    

  

    

    

    

        

   

  

   

  

Ea 
Cecap a çÃ   

para nos mostrar que os humildes 
são dignos de todo o respeito e de 
todo o amo 
Uma das mais graciosas manifes- 

tações de Natal é a que fazem os 
pretinhos de Cabo Verde, na noite 
de Natal. Grupos de crianças cn- 
voltas em Ibng: j 
percorrem as ruas 
Praia, na ilha de S. Tisgo 
Conduzem um pequeno pres 

e empunham velas, e diante de tô 
das as casas param e cantam as suas, 
canções, em que pedem algumas 
modas, para festejar o Natal. Nada 
mais encantador do que o canto 
dêsses pretinhos na dôce língua 
creoula c a sua alegre en 
festejando o branco menino, que 
levam triunfalmente, e, nessa noite 
tôda à cidade, em geral, pacata e 
ilenciosa, está brilhante de luzes 

de cantos. 
Quem é que hoje, não festeja o Na- 

tal, vivendo a vida clegante, nesses 
«reveillon» que os hoteis da moda 
organisam > 

Passa-se à noite dansando, beben- 
do, flirtando, não é uma maneira 
muito louvável de festejar Aquele 
que veio ao mundo, trazer a guerra 
ao pecado e fazer ver que à me 
lhor maneira de gastar dinheiro, é a cari 
Mas no fundo é ainda uma comemoração ao 
Seu Nascimento, que fazem inconscientemente 
e por tradição, mas que é uma homenagem. 

Em Portugal onde melhor se comemora é 
nos velhos solares de província onde ainda se 
vive à interessante vida dos senhores de ter- 

  

     

        

          

   
   

    

    

    

      

    

À consoada faz-se à hora do nosso jantar. Vi- 
gilia de Natal, abstinencia de rigor. Caldo verde 
delicioso, êsse delicioso caldo feito de couves 
frêscas, que uma hora antes estavam na horta 
e que as geadas tornaram tenras e quebiadiças 
como vidro. 

Bacalhau cozido com couves c batatas, arroz 
de bacalhau com bolinhos, rabanadas « boli- 
nhos de jiremú, são a sobremeza, vinho quente 
com mel, é servido a todos que rodeiam a mesa, 
a família, corações todos unidos nos mesmos 
afectos e para quem aquela reunião, verdadeira 
festa da família, representa o cúmulo da felici- 
dade e a melhor festa do ano. 

Filhos vindos de longe, netos que ainda se 
não conheciam, irmãos que hã muito se não 
viam, primos que durante o ano quási se não 
vêem e todos em volta da mesa, troncos duma 
mesma árvore, cujas folhinhas tenras, as crian- 
ças representam com a mais esfusiante alegria, 
vivem horas de verdadeiro afecto, de que não 

cluidos os que já desapareceram c são 
ados com uma furtiva lágrima, a melhor 

homenagem que à sua memória se póde ofe- 
recer. 

O serão passa-se em folguedos, cm recorda- 
ções e às 11 e mia, à capelinha cintilante de 
velas, cheia de flores e de verdura com o velho 
presépio, que hã séculos foi venerado por amor, 
recebe € acolhe todos, família e creados, par 
a missa da mcia noite. 

Lindos hábitos, costumes patriarcais, conser- 
dos aqui € ali por essa província fóra. Verda- 

deira festa da família, que aquece os corações 
e os une em mais apertados laços. 

Cada país festeja o Natal de sua maneira e 
em tôda a parte à idéia da família predomina 
com excepção dos grandes meios onde o res- 
taurante e o «dancing» substituem o lar tão 
abandonado, e, reduzido quási à proporção de 
hotel para descansar algumas horas, da tarefa 
de divagar e correr dum lado para o outro num 
enervamento doentio. 

As raparigas bonitas recebem nêste dia inu- 
meras lembranças e caixas de «bombons» dos 
seus pares de dança, dos seus ademiradores, 
que se vem fazer lembrar e não é pequeno 
o triunfo mostrar às amigas que fóram contem- 
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pladas com numerosos brindes, mas já na sua 
alegria sc nota um pouco de vaidade, de desejo 
de ter mais lembranças, do que aquelas a quem 
as mostram. Não é já a pura e inocente alegria 
das creanças que se sentem satisfeitas de terem 
muitos brinquedos e que gozam assim com à 
maior satisfação o seu Natal. 

Festa da família, e nêste dia que mais se de-| 
monstra, que a família que falsas e nocivas 
idéias querem desagregar, tornando o homem 
uma máquina de obediencia, ou um monstro 
de feroz egoismo, é ainda uma força da 
dade, à maior de tôdas, aquela que nos seus 
laços de afecto aperta docemente a humani- 
dade, fazendo-a desejar engrandecer-se para 
satisfação dos seus. 

E é bem necessário que a família sc torne 
cada is unida c forte numa compreensã 
nitida € clara dos seus deveres uns para com 
os outros, na assistência, nas desgraças e na 
alegria e compartilha-la com um coração ardente 
de afecto. 

Só assim se póde fazer a vida de família, €: 
vida, que faz com que ao fazer-se um casamento, 
se funde um lar onde brilhe o farol do amor à 

minar, todos os sacrifícios, que pela vida fóra 
são necessários, e à animar tôdas as glórias e 
tôdas as satisfações, que nela flor 
arbustos e as sebes na primavera. 

esta da família, que se estremece e festa da 
família humana, o Natal é a festa da alegria, é 
como a estrelinha que nos céus do Oriente 
guiou os reis Magos através dos desertos areno- 
os da Síria levando-os pelos campos da Pales- 

tina, pelos montes e colinas, até à pequena 
gruta de Belém, onde nascera um menino para 
viver para os homens e para por êles sofrer e 
morrer, trazendo-lhes a suprema alegria da r 
denção. 

Natal, festa da alegria, festa das crianças, 
festa dos que se amam, festa dos corações que 
o afecto aquece, que seja a festa de todos e 
que os corações que isolados se sentem nêste 
dia de alegre convívio, saibam que na famil 
humana hã um pensamento para éles, e, não 
estão sós, vivam no nosso país, vivam noutro 
qualquer, até aos antipodas, enviemos nêsse dii 
um pensamento aos que estão sós e através do 
espaço eles sentirão o Natal, dia de festa, festa 
da Alegria. 

Por um prodígio de fé, êste pensamento como 
se obedecesse a uma poderosa telegrafia, abar- 
cará os continentes de polo a polo, c ligará as 
almas no mesmo júbilo. 
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Maria pe Eça. 
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1 um jornal há tempos que o Sr. Go- 
vernador Cioi, que tanto se tem interes- Sado e com tão inteligente carinho, pes 
las obras de beneficência de tdo úlio 

valor social, resolvera festejar o Natal déste ano distribuindo esmolas e agasalitos aos po- 
Soube também que Sua Excelência mandou distribuir 1a para fazer abajos, a tódias as ses 

nhoras que a requisilassem, e, assim O ausilias- Sem na sua 1ão simpática é lounâvel intelatioa, e que a ositos e obras onde estão raparigas albergadas, recolhidas e protegidas, também 
foram mandados tas, para que, escas, já ao 
abrigo da fome, com à secoiro da insiiução, coniribuissem com O seu trabalho, para so: correr 05 seus irmãos mais desprotesidos 

Pobres também cias são, esmolas não po 
dem dar, mas dão o seu trabalho, esmi-la bemaita, que melhor não a pode haver. 

Esta ideia de pôr à traba'har para os que 
nada têm, aqueles que já são socorridos e não 
Só encaníadoro, como a mais. bela prova de que a solariedade humana exist. 

As esmolas que representam à Caridade são 
sempre impressionantes, pelo que representam, mas não admira, que quem muito tem alguma, 
coisa dê, daquito que lhe sobra. e, que tem esmo O resrco dever de apar. 

que é emocionante é pensar que 05 que nada têm, contribuem com à seu esforço, pára 
que seja menos dolorosa a fesia do Nlat, para que 05 desamparados du sorte, os infelizes, gue anceiam por um bocado de pãs « não à têm, tiram de frio neste úlgido Dezembro é não têm com qué se cobrir 

Pensar que a esmola Demdita do trabalho, 
que saí das mãos das crianças e das mulhe: tes, que à Caridade recolheu, vai lotar do frio 
perigoso, uma mão que cria um filhinho, ima 
Criança que chora e não compreende, porque 
não tem com que se cobrir quando o frio à en. regela, é emocionante não pode haver Natal 
mais belo do que aquele que leva aos pobres 
um alívo ao seu sofrimento. 

Há alguns anos que aqui, peço às minhas 
leitoras, neste tempo a sua esmola, para que seja mais alegre 0 seu Natal. Natal representa 
a redenção do Mundo e a aparição nele da Caridade, 
Oem é que até 00 nascimento de Jesus Cristo sevtinha interessado pelos humildes, pe tos que nada têm ? 
E pois jusissimo que 0 Natal seja festejado com a mois bela festa, a dos pobres, que nesse 
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dia em que todo o Mando católico e não cat lico, porue o Natal estd absolutamente adm Mem patio de todas crenças, é fest Jud por" aqucies que nada créem, e reosiia “on alegres estjos, que 08 necessilados team um di meios amigo qae 05 ouros. “Que uma refe ção melhor 05 alegro e que to- atm mese dia, com que se dando do ds. pero io: 
Assim o Natal que é à festa da família, es pande-se na festa na familia luana no co, Junto daqueles, que “00 a nossa própria fam lia aquela, qu Estimamos, que aloramos que conosco à fesoja, mas t9dos que sofrer ue são nossos úmidos “Aunar-hos uns aos outros foram as polaoras dê Aquele de quem comemolantos o ierçãs tio “e” que “melhor: maneira pode, haver de o comemorar do qu aslendo soimenoo ragando lgrinas, fazendo desabrochar Sort Jus em lúblos desadostumados a alegres ma. ufestações 

CÚ as crianças que esperam anciosa 
mente esta festa que é a de as ia ser tam bém associadas à estas obras de benficoncia, dos muitos brinquedos que têm, que doem um à duma criança pobre, que não sabe o que é um brinquedo 

Que os seus coreçõezintos térnos se hab tua er alegria Com O em que fazem oa não ser egoista, oloendo apenas paia as suas própriis legrias 
en item trcadio o mando é a cnigeni de todos 05 males, que afiigem a so» ciedade de hoje, E: preciso Combutéo, é pre iso que" as nossas flegrias jutemos sale. rias os que porcos têm neste Mundo, que dm pone “da “ua misteza se ia nossas 

Natal dos pobres, Natal de todos nós, que de loresça por 655e Portuga fora muma mese de Caridade, que dl seja à verdadeira festa da fama lama, e, que nesse dia e quo mi do que qualquer oiro ele deve ser  pentor da 
fraternidade lamana, não aja miar sempão, um coração sem alegria, bios sem sorisos. "E que o clicar olegro das crianças cubsi tua é clicada dos passarinho, quê o fio 

Naiai” de Caridade, Natat bemlto que te- santa nas almas a clama do bem, à dlegiia lar, à felecidade de socorte. 

  

  

  

  

  

  Que sinssaém se esqueça dos pobres, e que les possam senir que é Natal, festa du de guia) a festa das crianças a festa de todos dquets, que otoem debaixo do cê suave dose pais, e, por todo O Mando à Isnanidade deive de e despedaçar em guerras que não teriam Sentido: 6 10408 se” tassem “e visessem vo respeito tuo é na fraternidade, ue lt tao os sdenlos & Natal 108 Mouse o Sor du Menino Deus, 
att bemto, Nata dos pobres, Natal de todos: 

Mata Di Eça. 
A moda 

Regriseamamesre elegante à moda dêste jy verno. apresenta-nos clegantissimos modê- 
Jos dum «chico, que torna à mulher deshum 

        
   

para notar a volta do uso dos casacos de 
pele, que tinham sido vm pouco posto de parte, 

Às peles tr 
  

  

há tão confortável como as peles, no inverio, é 

de lamé de prata e cinzento. É usada com un 

fazer a sua aparição, E au 

flores em pérolas, E já 

  

   
       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  temos um bonito 
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PÁGINAS FEMININAS 
É uma «toiletos suntuosa e muito elegante, 

  

A política e a mulher 
IL'S3, Srose foi no tempo em que ainda o fe- 

+ minismo era uma coisa que ainda se não falava à percurssora dessas idéias. Se vivesse 
hoje esta senhora 7 anos, era americana. 
do norte e duma invulgar inteligência, que à 

tóda a gente 
aia discursos  eloqdentissimos e escrevia 

  

   
   

    

  

  

o nome do marido, porque achava êsse hábito 
K que. nos países anglo-siaões perdem até 

nomê de batiemo 
Casé Com 0 sr, B. Blckvol publicaram ambos um protesto contra à desiguilda 

reitos do homem e da mulher no casamento, 
q ereto Conhecer base. protesto que 
diz o seguinte: «Por mútua e profunda afeição, tomámos pu- 
flicamente o, parentésco de marido e mui 
mas fazendo just 
nosso dever declarar, que Este acto não implica. 
a obedieneia de escrava, da mulher que a maio- 
ria teima em considerar um ente ircacional, conferindo ao marido um imjorioso e não nata. 
tural poder sôbre a mulher, poder éste, que ne- 
nhium homem honrado quercrá exercer, , que. 
emu homem deve possuir E 

Protestamos. também contra as leis que dão 
ao marido todos os dircitos € à mulher todos às deveres 

O que admira muito é ver 

    

              

  

  

  

je esta senhora 
   

e tão bem.   E compreca 
“e, que partilhou em absoluto tódas as suas. 

  

ideias 
Não surpreende pois, que Mis. Lucy Stone 

tivesse sido uma esposa exemplar com um ma. 
rido tão da sua leição, 4 Marcou nã política do seu tempo, pela sua in- 
tei sto 
mundo Ms. Lucy Stone, ficaria espanta do que caminharam ns suas gando até 
Caminhos. tão. perigosos, que no seu tempo. 
eram apavorantes. Quem lança uma ideia não sabe nunca como. 
cla germinará e se desenvolverá 

No seu país, hoje, à mulher faz uma vida tão 
livre como o em compensação vão 
desaparecendo os casamentos felizes como o 
seu, na vertigem dos divórcios, que aumentam 
Sempre. 

  

       
      

   

  

O «Jazz-band» 
muscust continuamente que 0 jzz-bando vai passar de moda, que Já não ouviriamos 

mais a desentoada música acompanhada de gi- 
tos solvaçens de canções embaladoras. Mas essa boa notícia é falsa, O cjaze-band» 

atordoando os ouvidos e actuando sô- 
bre os nervos. excitados dos jovens da act 
lidade 

  

  

  

     
  

  

   e, má influência pão deve exercr nos 
nervos já de si desiquilibrados, pela exgotante 
vida moderna, essa música estridente desa gradável. 
“iem que continua para dar trabalho aos 
músicos, que sofrem com à crise, mas. 
teto harmonioso e belo, mesmo uma orquestra 

sem excitar 08 

  

  

   
Às alias de Strauss, os tangos mesmo, sos ga mio melhor e não daria à todos os ai les êsse aspecto informal, que 63 torna, não ale- 

tres, Como pretendem sem mas atordiadores e Excesivamento fatigantes. 

  As distrações devem descansar e não fat mais os organismos que lutam pela vida, mas 
hoj, dá à impressão que corre para à 

morte numa carreira vertiginosa,        

Higiene e beleza 
Mrs senhoras se lamentam de ter um ex- 
IM cesso de gordura, que lhes produz em volta da cintara une tolos. É na verdade muito des- 
gracioso é não há vestido que assente bem com. 

fa grossura. que deforma por completo à mu 
Icy ele 

Para é | friceiona-se, com uma. loção que reduz à camáda do gordura do esto 
"A receita é a seguinte: ro de potassa, to gramas, Vinagre sei 

a tomar banho 

  

        

   
  

   
  gua morna na cual foi disonvida uma mão cheia de sal rosto da coninha: No caso de não ter possibilidide de nheira de imersão, esfregar 0 corpo 

ma, luva de esponja embebida em á Em seguida pôr 0s pês de môlho em dia salgada fas-se muito bem à grande bem estar 
“Para tornar a pele macia nada melhor do que tar pa diga do Banho meio Nro de glicerina É um banho. caro que dá o melhor re 

  

  

  

  

  

  ulação e sente-se um 

     

  

De mulher para mulher 
E efectivamente um desporto mui 

dá à mulher saúde é 
é desembaraço 

poderá receber as 
alicar nenhum por. 

  

     

  

que tendo sido uma entusiástica de equitação 
não aprendi a montar em Lisbt 

  

ones o Pot o santo para ne poder indicar o que me, pede. Pode pertei e o de velado prêto, são sem. 
   

  

  

         “Maria Stuart» de Stephan Zovey 
Curiosa: E" vatural que goste de aprender 
sas úteis e que tôda a mulher deve saber, “óptimos êsses cursos de corte € habilitam 

as senhoras à fazer os seus vestidos com tóda à 
Facilidade. Há também quem ensine a fazer cha- 
péus, Não corte relações com essa senhora. 
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sempre desagradável e poderia dar lugar à má 
interpretação. Afaste-se pouco à pouco sem dar 
a perceber do que se trata Para o bebê é úuil sair todos os dias, habitua 
se à andar com todo o tempo e fortificao. 

Receitas de cozinha 

Spa ; 
Gan ep 
q E 

   

  

  

       go bem 
  

      
quer época: do ano, "gs de Eevotte Chocolat muito bom 
jo gramas, ovos *gemas o claras à, claras 
açúcar pilado s»o Eedmas, farinha de trigo muito 
fina Boo gramas Tatem so curante uns vinte minutos o choco- 
lneFodasio a DÓ fino, os ovos inteiros oa 
car pilado juntam-se depois as oito claras mito 
fatias, cominua à bate à man, doando povo à pouco à farinha de tipo 
fo em Beda um tabuleiro de papo fote 

que se unta com manteiga e deitase dentro dêie a massa Datida, levando-o em seguida ao 
forno de calor brando. Depois de: corida a massa ir-se ainda que 
do tabuleiro & parte-as em fatia com uma faca 
de lamina delgada € bem afiada, Estes bolos são 
Próprios para sobremesa, mas também se podem 

no chá. 
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Bridge 

(Problema) 
    Espadas — 

; Copas — A. V. 
Ouros —A. R. 

Paus — A. R 

    

Espada 
Copas — R, D. 
Ouros —D. 8, 7 
Paus —8, 5,3 s 

   

  

spadas — A, R. 
Copas 
Ouros—V.9, 
Paus — D. 9, 4 

  

Sem trunfo. 2 tôdas as     joga cf 

  

(Solução do mimero anterior) 

   

Sjoga4e,0—7e,N-9c,E-se. 
NijogaR.0,E-30,8-—c,0-—100. 
Njoga34,E-24,8—64,0-R. p 
O joga copas, N—s p.; se E recorta S faz 

  

restantes vasas, se E joga ouros, S— 4 4. 
N joga 90, E— ouros, S — V. e, O — copas 

S faz 8 10 de paus. 
  

Unhas pintadas 

  

Tem havido quem pretenda que esta moda é 
de origem bastante recente e que veio da Amé- 

onde certos cidadãos queriam dissimular a 
ia ascendencia negra, tingindo as unhas. 

Esta teoria é aceitável. Mas não devemos cs- 
quecer que as damas egípeias pintavam as unhas 
e que, procedendo assim, não faziam sc 
tar os mandarins chinêses, os quai 
antes da nossa era, já usavam êste processo. 

Na Europa, e na época da Idade-Média, à 
moda das unhas esmaltadas subsistiu durante 
muito teinpo e só desapareceu na época da 
Reforma. 

im Inglaterra, manteve-se mais tempo ainda, 
até ao momento em que a raínha Vitória mani- 
festou o seu descontentamento ao vêr algumas 
damas da aristocracia com as unhas coloridas. 

    

  

    

     

     

    
  

Inovação original 

em matéria filatética 

A administração dos corrcios e telégrafos, 
de Priga, pôz, há pouco, em circulação nume- 

    

    

rosas séries de sélos checoslovacos, 
Uma dessas séries é constituída por uma vi- 

nheta triunguar; e camente destinada 

  

++ correspondência sentimental. 
De facto, o emprêgo dêste sélo fará com qu 

o carteiro se considere obrigado a entregar a 
carta assim franquiada, em mão própria, ao seu 
destinatário, 
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Bibliomania 

O doutor Teodoro Weslye Kach conta que, 
certo dia, um bibliomano inglês, soube que um 
colecionador parisiense possuia um livro muito 
raro. Imediatamente enche a carteira de notas 
do Banco e põe-se a caminho para Paris. Che- 
gado ao seu destino, faz com que lhe mostrem 
o livro, pega-lhe com precaução, examinao 
atentamente e oferece por êle 1.000 francos. O 

vendê-lo por êsse preço. O 
inglês oferece então 5.000 francos, depois 10.000, 
15.009, por fim 20.000 

O colecionador aceita o negócio e recebe 
imediatamente a soma combinada. Depois in 
talam-se ambos junto do fogão O inglés folheia 

uma vez O volume, vira-o e revira-o e de 
repente deita-o para o lume. O coleccionador 

pita-se para o salvar, mas o outro detem-no 
clama : 

      

ancos 

      

  
      

      

assim não 6. 
E, radi 

Estou satisfeito. Adeus! 
nte, foi se embora !      

      
Quadrado mágico 

(Problema) 

6 
Fio 

so 19 
2 Es 

W| 43 
33 

  

Com os que aqui faltam dos primeiros 36 nú- 
meros, preencham-se as casas do quadrado, de 
modo à obter se, em cada coluna tanto horizon- 
tal como verticalmente, o total de 11 

  

   

    

Os bichos de sêda 

Tem havido várias controversias sôbre se 
fóram os chinêses os primeiros que souberam 
criar o bicho de stda e imaginaram tirar par- 
tido do trabalho dêste. Do que não resta dú 
vida, porém, é de que os primeiros bichos de 
sêda bem como «a mancira de ser 
dos», [ôram trazidos 
da India para a Eu- 
ropa, no século v, por 
um grêgo chamado 
Cosmas Indicoplent: 

    

    

    

A borboleta pode 
encontrar-se em tôdas 
as partes do mundo, 
excepto na Islândia e 
no Spiteberg. 

  

ran Maria Schmidt, 
de Viena de Áustria, 
acaba de requerer 
divórcio no fim de 
15anos duma vida con- 
jugal feliz, porque seu 
marido deu agora cm 
coleccionar stlose 
esta ocupação, de tal 
forma o absorve que 

não faz caso da mulher. 

  

  

  

Dez vezes a mesma soma 

  

  

  

  
  

  
  

(Solução) 

et fe elfo ol Jo o 
atel lopol jo 9] 19? 
tel lool lo o) |? * 
+*ello ollo o| |? 

0,9] |4 4 
Co [Set] [996] ]4,4 020] |o*o + 2 cos] jeta 
o*ol lo o] [6%9] |o 4 

o 0 Joço cas) |tet| 3.8] [308 
otol ja tal |Sobl jo 3 

+ ? 
o o jr 4] |e 0] [970] 

s sl [ope] [4,4] Jo,6 é 
Sos) |8 8] 4*4] fado 90) 046 o > al lool |4 4) |oº0                   

Eis a mancira de, colocar as cartas para obter 
o resultado desejado. 
    

O santo-graal 

É muito citado nos 

  

ivros de cavalaria da 
idade-média o objecto que tem esta designa- 
ção, e que nem todos saberão o que seja. É um 
vaso de esmeralda, ao qual se atribui o mérito 
de ter servido a Jesus Cristo, na Ceia, e em que, 
depois, José de Arimatéa, recolheu o sangue 
que brotou do flanco do Crucificado, ferido 
pelo centurião. 
      

A instituição dos Bancos remonta à mais 
alta antiguidade. Os documentos mais remotos 
ácêrca dêstes estabelecimentos de crédito são, 
certamente, os tejolos, cobertos de inscrições, 
encontrados na Mesopotamia. Gravados com 
um estilete e cosidos em seguida para tornar 
os caracteres indeléveis, alguns dentre eles são 
verdadeiras letras de câmbio e cheques pagá- 
veis à vista, ao portador, etc. O primeiro Banco 
conhecido existiu em Babilónia, 600 anos antes 
da nossa era. 

    

      

Um sapateiro de Londres calcula que, em mé- 
dia, gastamos por ano cinco centímetros de so- 
la. Segundo êle, para que uns sapatos durassem 
tôda a vida, deveriam ter umas solas de três 

s de grossura, 

      
=6 pa que engraçado! O Rodrigo está ros mostrada como é cap de rasgar ao mio Bans intros de dorsat 

(Do Humorist)



  

pe 

a mocidade, atavian 
ler sido delicado botão, 

lhos    
Volumes publicados: 

mM. MARYAN 
Caminhos da vida 
Em volta dum testamento 
Pequena raínha 
Dívida de honra 
Casa de família 
Entre espinhos e flores 
A estátua velada 
O grito da consciência 
Romance duma herdeira 
Pedras vivas 
A pupila do coronel 
O segredo de um berço 
A vila das pombas 
O calvário de uma mulher 
O anjo do lar 
A fôrça do Destino 
Batalhas do Amor 
Uma mulher ideal 
Ilusão perdida 
SELMA LAGERLOF 

Os sete pecados mortais e outras histórias 
Cada vol. cartonado . .. Esc. 8$00   Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

| 75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

GRAVADORE/ 

MPRE//ORE/ 

  

mo BERERARD 
“E BRNÃO/, E. 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 

  

    

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 24 horas, nodtis acalmar as vossas dôres com o * 

? DB 1 
[= JL, O rômódio mais ACTIVO prescrito polas autoridades 

médicas contra 

a GÔTA, : SCIÁTICA 
os REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 
todas nt dóres do origo 

tm víntco franco bastard para os o 

  

  

  

  

  

  

   À venda 
Produits BÉJEAN 
  

  

  

    

  

PAULINO FERREIRA 
: ENCADERNADOR »- DOURADOR 

AS MAIORES OFICINAS DO PALM, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- b 
ções a que tem concorrido. — DIZLOMAS DE ! 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária ! 

e na Exposição de Imprensa À 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 

    

   

     

    

        

    
    

   

Orçamentos Grátis 

| Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

À Telefone 22074 
  

Estoril-Termas 
Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico 

PARQUE DO ESTORIL 

ABERTO TODO O ANO 

Banhos de água mineral e de 

água do mar quentes, Banhos 

CARBO-GAZOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulverizações e Ina-   

lações, etc. — 

ONDAS CURTAS. DIATER- 
MIA. Raios Ultra-violetas e In- 

fra-vermelhos. Electricidade mé- 

dica, MECANOTERÁPIA e 
Maçagens. E 

MAÇAGISTAS ESTRANGEIROS ESPECIALIZADOS 
CÚLTURA FÍSICA 

AQUECIMENTO CENTRAL 

Consuita médica das 9 às 12 — Telef. E. 402. (P. B. X.)



ILUSTRAÇÃO 

Pao e 2 aa RAE E O 
À VENDA, 

AQUILINO RIBEIRO 

0 GALANTE SÉCULO XVII 
Textos do CAVALEIRO DE OLIVEIRA 

1 volume de 524 págs., broc. ...... 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

RR cem mim     

  

=x 
A vemmnela 

SAMUEL MAIA 

ÉSTE MUNDO 
E O OUTRO 

O outro mundo — Arca de Noé — Êste mundo 
de agora (1930) — Tempo de 1932 — Tempo 

de 1935 — Tempo de 1936 — Juizo final 

1 volume de 208 págs, brochado. 12$00 

Pedidos 5 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

    

    

À venda a 3.º edição 

BERNARDES 
DA ANTOLOGIA PORTUGUESA 

Organizada pelo Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 

2 volumes de 274 págs. cada um, broc. Esc. 24$00 
Pelo csrreio à cobrança, Esc. 27$00 

Pedidos à LINRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75- LISBOA 

eee eeeemrmees 
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A PROSA ADMIRAVEL DUM GRANDE ESCRITOR 

À venda a 3.º edição de 

NEVES DE ANTANHO 
do CONDE DE SABUGOSA 

   

  

     elo correio à cobrança mai 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
, 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

LIVROS DE ESTUDO 
k para o ensino infantil, j 

primário, secundário, superior e técnico 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

Livros de Medicina 

Livros de Direito 

LIVROS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS 

Dicionários portugueses 
de Cândido de Figueiredo, 

Biblioteca do Povo e outros e de tôdas as linguas 

TODOS OS LIVROS DE ENSINO 
para os liceus, escolas infantis, primárias, secundá- 
rias, superiores, técnicas e comerciais, é todos os 

LIVROS DE LITERATURA | 

ques 

  

de todos os editores, tanto nacionais como estran- 
gelros, são remetidos à cobrança para todos os 

pontos do Páis, e encontram-se à venda na 

LIVRARIA BERTRAND 
73, RUA GARRETT, 75 -- LISBOA 

emeresaeemer mera rasa ameees   

À VENDA 
o 5.º volume 

CAMÕES LÍRICO 
(CANÇÕES) 

pero Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 
Este volume completa a obra Camões Lírico, da Antologi 

  

   

    

1 vol. de 520 págs. broch. 
Pelo correio à cobrança... 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garretl, 75-LISBOA 
eee rememeaeeeremememermemeeemess



  

  

SENSACIONAIS REVELAÇÕES CIENTIFICAS 1 
RESULTANTES DE PROFUNDAS 

INVESTIGAÇÕES 

Estudos sôbre Quirologia, 
Metoposcopia e Astrologia 

Segundo os métodos modernos do Prof. FANNY LORAINE 

Curiosas divulgações sôbre o Destino. A vida do 
homem está escrita nas linhas da mão, dofinida polas 
rugas da testa e regulada pelas influências astrais 

  

  

A quirologia é uma ciência, e como tôdas as 
senda em verdades positivas, filhas da oxperiênci 
por serem demonstráveis, são indiscutível 

  

ias, está ba- 
se portanto, 

  

Contieeimento dos carásteres dos homens por meio dos vários si- 
nais da testa. s da fronte, 

Às raízes da Astrologia. À lun nos signos do zodiáco. 
  

Nesta interessantíssima obra qualquer pess: 
suas páginas o passado, o presente e o 

ncontra nas 

  

   

1 vol. broc. de 186 págs, com 8 gravuras em papel couché e 21 
no texto, Eso. 10800, pelo correio à cobrança, Esc. 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — Lisnoa 

    

Dicionários escolares 
Redução de preços dêstes Dicionários 
para auxiliar a população escolar 

DICIONÁRIOS DO POVO na ortografia oficial, portateis, 
economicos, completos, em volumes encadernados 

    

  

  

  

Português — 860 págs. 12800 
Francês-Português 800 | págs. 13850 
Português-Francês SIS págs. 13450 
Inglês-Português — 920 págs. 139850 
Português-Inglês — 644 págs. . 13450 
Latim-Português —. 1.128 págs......... 25$00 
Francês - Português e Portu- 
guês-Francês, num só volume...... 25400 

Inglês-Português e Português- 
-Inglês, num só volume. 

Os melhores e mais baratos 

25800 

  

Fazem-se remessas à cobrança 

À VENDA NAS LIVRARIAS 
E 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 - LISBOA 

  

  

  

ILUSTRAÇÃO 

  

Uma boa colecção de livros 
de grandes autores 

dá categoria a quem a possue 

A LEITURA DELEITA E INSTRUE 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

ENTREGA IMEDIATA DAS OBRAS 
contra o pagamento da 1.º prestação 

A LIVRARIA BERTRAND 
estabeleceu um sistema especial de vendas 

que denominou 

Crediário Culfural 
Por êste sistema, — novo processo de vendas 

adoptado nalguns países da Europa e especial- 
mente da América, — contribue-se para a cultura 
dum povo, facilitando-se a aquisição das obras 
dos mais notáveis autores. 

  

  

Prestações mensais desde vinte 
e cinco escudos, segundo a importância 
da compra, sem fiador, sempre com 
a bonificação do sorfeio e com 
direito à escolha de obras men- 
cionadas em cafálogo especial. 

O comprador favorecido com 
o sorteio não paga mais nada, 
saldando assim a sua conta 
apenas pelo que tiver pago. 

  
Peçam catalogos é informações à 

LIVRARIA BERTRAND 
A mais; antiga livraria de Portugal 

Rua Garrett, 73 - LISBOA 

  

Prémio Ricardo “Malheiros 

MIRADOURO 
“TE PNOIS «E CASOS 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

  

TITTÚLOS DOS CAPÍTULOS: 
Mariquiníhass—Apêgo à Dô 

jm sobretugio de respeito! — À paz do Lar — Ui 
ada !—O Bsarboza de Sejj     

O capote do 
Ano — Lícia 

dai 
1 vol, de 520 págs., Iproch. . . 

   
12800 enc... 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

17800   rererera remar eme mem mamas, 
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ILUSTRAÇÃO 

OBRAS 

JULIO DANTAS 

      
.— (ga edi ão) — O que eu le 

disse das mulheres —O que lhe disse d 
eu lhe disse da guerra — O que lhe diss 
1 vol, que, jato; br 

  

   

  

   

   

    

    

CONT 

    

    

3800 ; 
. Enc. 13% 

PRIME 

  

     

    

br. E 
RA SESSÃO 

    FIGURAS DI ONT 
  

     
    

i nó + edição), x vol 
Ene. 13800; br. Hat 8$00 

GALOS (08) DE APOLO — 2 pote TRE 
13800; br. ne ago 8$00 

MULHERES — ( 1 vol. Enc. 14$00 ; br. 9800 
HEROISMO (0), A BÉBGANCIA 5 O AMOR — (Conte 

vol. 11800 ; br. 6800 
MPÓS (0º edição), 1 vol, Tinc. 13800; br. 8800 

a o: * ediçi $.          

    

o), 2 vol 

        

. 11800; Dr. 6800 
. 9800; br. 4800 

TEATRO 

AUTO DAI ROL SEL vo à edição), 1 vol. br 3800 
edição), 1 vol. br. 3800 

PRO (4) — (an disto)? br. asa «3800 
TA (A) DOS CARDIAIS 1 vol. br. 1850      

CRUCIFICADOS — (3.8 edi 
D. BRIIRÃO DE, FIGUBIROA — (5.4 edi 
D. JOÃO TENÓRIO — (2.4 edição), 1 vol. Enc. 
D. RAMON DE CAPICHUELA — (3. ) 
MATER DOLOROSA — (6.4 gaia), 1 vol. br. 

    

     

        

    

  

   
    

    

  

      

     

1023 — (3.8 edição), 1 vol. br. 2$00 
O OUR MORREU DE AMOR 4800 
PAÇO DE VEIROS— (3.4 ed 4800 
PRÍMBIRO BRIJO — 2800 
REI LEAR (22 edi 9800 
REPOSTRIRO VERDE 5$00 
ROSAS DE TODO O ANO 2800 
SANTA INQUISIÇÃO: 6800 
SEVERA (A) — (5.2 edição), 1 vol. Enc. 8800 
SOROR MARIANA — (4.4 edição), 1 vol. 3800 
UM SERÃO NAS LARANGEIRAS — ( 

Tinc. 13800 nem «8800 
VIRIATO TRAGIGO 3 jo 1 vol. Enc. 13800; br. E$00 

Posdicdos 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA 

ao 

      

  

| 

      

      

A obra mais luxuosa e artística 

dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

  
  

ASSINATURA EXTRAORDINÁRIA 

para venda dos últimos exemplares desta edição 

  

Os três volumes da HISTÓRIA DA LITERATURA PORTU- 
vsTRADA, compreendem desde as suas origens aos fins 

culo xvm. Impressa em magnífico papel couché os scus três 
são um álbum o guia da literatura portuguesa 

contendo além de estudos firmados pelas maiores autoridades no 
assunto, gravuras a côres e no texto de documentos, re- 
tratos de reis, sábios, poetas e oscritores, vistas, gra- 
vuros, quadros, autógrafos, portadas de edições raras 
ou manusoritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, 
bandeiras, armas, sêlos e moedas, lápides, usos e cos 
tumes, bibliotecas, músicas, iluminuras, letras ornadas, 
fao-símiles de assinaturas, plantas de cidades, encader- 
nações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
eto. O volume 1.º com 11 gravuras a côres fora do texto € 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres fora do texto c 576 gravuras no 
texto e o 3.º com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro, o que cons- 
titue um núcleo de 1.168 páginas com 34 gravuras 
fora do texto e 2.157 gravuras no fexto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA, iusraaa, 
é escrita pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciêi 
professores das Universidades, directores de Mus 
nomes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A; Botelho da Costa Veiga, Afonso 
Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Alfredo Pimenta, 
António Baião, Fidelino de Figueiredo, Gustavo de Ma- 
tos Sequeira, Hernâni Cidade, Joaquim de Carvalho, 
José de Figueiredo, José Leito de Vasconcelos, José de 
Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tava- 
res, Júlio Dantas, Queiroz Veloso, Reinaldo dos San- 
tos, Ricardo Jorge, ctc, ctc, 

    
  

    

  

  

    

      

    
      

  

Cada fascículo de 32 páginas, 
profusamente ilusíradas, 

Esc. 10$00 

Aceitam-se assinaturas para todos os pontos do país 

Examinem o fascículo-espécime em qualquer livraria 
ou na 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett— LISBOA                 
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UMA OBRA QUE É UMA FORTUNA 

LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
ENCICLOPÉDIA DOMÉSTICA 

NOVA EDIÇÃO MUITO AMPLIADA: 

COLECÇÃO METÓDICA DE 

7.113 RECEITAS 

OBRA ILUSTRADA COM 200 GRAVURAS 
Coordenação de SEAROM LAEL 

O LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
é uma obra indispensável em todos os lares. Guia das boas donas de: casa, satisfaz também ple- 
namente quantos sôbre todos os ramos profissionais e artísticos a quieiram compulsar, podendo 
afirmar-se que nela encontrarão incluidos conhecimentos de valia. 

  
  

  
Obra de incontestável utilidade para tôda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
são tratados todos os assuntos que muito interessam à vida pratica, como os referentes a: 

Adorno de casa — Medicina prática — Maternidade 
— Mobiliário — Jardinagem — Farmácia doméstica 
— Géneros alimentícios — Lavagens — Colas — 
Vernizes — Higiéne — Conservas — Animais do- 
mésticos — Perfumarias — Iluminação e calefação 
— Couros e peles — Metais — Doçaria — Massas 
e cimentos — Socorros de urgência— Lavores e 
passatempos — Rendas e bordados — Tintas —Te- 
cidos e vestidos — Estrumes e adubos, etc, etc. etc. 

A UTILIDADE DE UMA SÔ RECEITA PAGA .O LIVRO! 

Um grosso vol. de 1.192 páginas, encadernado em percalina .. Esc. 30$00 

Pelo correio à cobrança, Esc. 55$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
7%, Rua Garrett, 75 — LISBOA   | | | | | | | | | 

E
s



      

Venda a prestações contra entrega imediata da obra. 

O cliente paga a 1. prestação e pode levar para casa 

os 21 volumes tendo ainda a vantagem do sorteio 
que lhe pode proporcionar o pagamento da obra por 

uma deminuta importância 

RESTA SOPA STO Tas HR sra TRA) sea jin, TORA SD 7 
NIVERSA NBS. SL INES NS ONT Es VE ESA, CNES! UNVESIL 

— 3 E! E) 

  

  
  

de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

9 antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no tormato de 17º” ><26ºM, 18.048 págs., 6.148 grav. é mais de 50 hors-textes 
  

Muito bem encadernados em percalina e letras douradas 

Em 20 prestações mensais de Esc, 75800 com resgate por sorteio mensal Esc, 1.500$00 
  

COMO É O SORTEIO? ds recibos das prestações com direito a sorteio levam o número da ins- 

crição (só dois algarismos). Quem tiver o número igual aos últimos dois algarismos do número premiado com o 

1.º prémio da última lotaria do mês NADA MAIS TERÁ QUE PAGAR liquidando assim o débito que nessa 

data tiver de prestações a vencer.) ASSIM PODERÁ SALDAR-O SEU DÉBITO, APENAS COM UMA 
OU MAIS PRESTAÇÕES conforme a sorte bafejar o comprador. Desta vantagem NÃO BENEFICIARÁ 
O COMPRADOR que estiver em atraso de uma ou“mais prestações: 

Mediante pequena formalidade o comprador, apenas com o pagamento da 1º prestação, 
pode levar a obra completa para sua casa 

| 

HISTÓRIA UNIVERSAL 

| 
| Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND —Rua Garrett, 7)— Lissoa 

ES A CS o a


